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;•". "■■■ í"'":;-"^ 0 '"^ 
Nnda ha de ihais nbsurdo, nssim como de 

ninia funesto pura,».3Qrt^ do3'.;^povos,:doqii^ia, 
pwLfiiiçao' dB tniusplantnf-so, ■ sem critério íe' 
aeiii tincii pura o seio de um paizi institui-' 
çocs qiiõ, embora npoiadtis mis tlienriiiá-'eà- 
pcculativus dá sciencía po.Ulica, iiiio poderão 
iielle accliiiifti'-iG, pur ae opptu'eiu à sua iudo- 
ie e hábitos, fta suns crüQçaa, o'asuu his- 
toria, ■   ■       , .:■': 

Tndo parecia indicar, qua o espii^ito iinrnó- 
der<i(Io da iii'nóvüçao amoiioa aubmetter u |)aiK 
& enormes sacrifícios e ás iustituiçijêaà rumas 
treme 11 d as. 

A pressàça íp actual mínisteino é um forte 
pesadalo.qiieopprinie anaçao.; o povo toma- 
B8 de sobi-eaulio e pavor, ao repassar, ua iue- 
mbrisyss -promessas siniatriis, sulemneraente 
feitasj por a^uelles que hoja dirigem seus .das- 
tJUOS." ', ;■.-. , r-':-        ■    __. ., '.- 

Por mais que o finimo imperial ae houvesse 
fléslumbraJo .pelo (juã. vioue estrangeiro, e 
pelo que admirou no desenvolvimento süoial 
daquellés povos, nao podera'pur era pratica, 
si por ventura o tem em mente, o arrojado 
lutitamcn da introduzir um seu, poiz, por.iniiis 
vasto qnõ aoju.ò seu gênio'politico o pndurosa 
a sua voniude, refurmas e inatituiçOiis, qua 
nunca foram loiiguineuta ineditadas e para 
cuja adopção, nüo senta-se o;povò convenien- 
temeuto preparado, por um .estudo maduro e 
profundo.. 

Naò hà energias Kmaanaa"que. possam levar 
de VQUcida, sem uma longa e forte prepara- 
ção, aquillo que tem ii seu favor aauctoridado 
e o prestigio'd'j" tempo. 

Aa naçionalidadea, qiialquar^que aaja.a siia 
fiírma'pólitica,"por~-míiiü Rcèlérad» queaeja'a 
mai-cUado .Beu^deseavolvimeato ò progresso, 
voMiu, cump'.o^ iudiviílaus, à sua bistoria e á 
seu ,passadb,.uia culto de*respeitosa admira- 
ção..   ,■■:■:■■'■■; 

As reformas flolídaa a estáveis silo oquellaa 
quase tílaljoram no meio do - assentimento es 
pontimbõ-díia nnçOas,- menos psUíiii^çáda vou- 
lada do legislaJor,' do que pela ácçao bemfa- 
zejà do' teinpo, B pela auocessiu natural .dos 
.plíonomenus sociai^s. 

■ "Cüdii imijili) e crtíiíi pnvo vive com- suas loÍ3 
propri'is o póciilinres.; todas elliis Hliaínse á 
gi'uiidu ftimilia iiuinana,pflus ininos commune 
o indeléveis que a providencia Ibas imprimiu, 

" mas para desempenharoih o sou destino ò ,a 
811(1 mis^üo, precisam' de meios adequados e 
especiaes, de iustiUii^OuS o de leis, que te- 
nham'sua origem, sun natureza e sua luyiti ■ 
uiidado, uogtínio o.napliysionomiaindividual 
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Continua n liiRlorln de Annlabas 
Anmnhoa anorrujcom'íS duas  maoi a aniütía do 

Duque,  nuu BIIH  puzúra mbíe a cjma o bíijuu-lha 
. luí^irsiido.   ■ 

■   O Puque reii'uu-»,. 
— O ifuhur é aiAU pe«, disso Anpialiii; malt que 

tneu pas, é o soja da mlaha guarda.] 
Echuraía: „ .,. ' 
— Vámoa, vamo!, Ülhs, 'respondeu o Duque. Nao le 

iOKiiflshianBiiJuílBníodui pn:claai muno socêgo. 
^^-Ãi, ii'Dhur, isto cuusoís-triel lutooa Aoninhsf 

lottiDdo. l'»iECB qiiB Bítou no tPlno dtn çÉuiI 0;hp, 
lenibro-His &a que ma lèni íuccedido Ci)mò um lupho, 

" e qiiBSunho lín máo," souhuri l-ap^çe-nie qua.tudu 
íili' 6 menlira, B qua-vou (IIDíDIB, iiüi, dntpsjja"""!- 
IrBUilí,'. com mcu'Ulho a roorrer da,ruuis,'."''i'li.raf,-ni8 
langue do peílo sin 'ei de laitfli e ta'oguB iriia,. <in(jue 

' como Venaiiov.. eoCopero... o inlimuCoparn;^    ■ . 
■ -— O Copoto ! di!(0 o Ditijus. Quem é n Coiffln T 

■ '^'Ai eoohopl ItnaR'no q"" uío'prifcrT tsl'noiqo;! 
Hiclamou Anniiibaj. laiendo-je aiiiilo pallidai^ris^tqi 
Üadí ISB LUo'ioubassB que o citei, itnda iqM o^Énbor 

■ ■■■me'ti'fliiB'gjstdBdai-.Vtiii} (BI oade,T.»irt« '•'J^ív 
*' mé^hli ;■ é muilo'nilo- Uiiietam ad lanhor ijotTlrent- 

■ jBot. Coi) Dío é «èidide i ed o quB lha llnl^àWJ nsdí. 

|de cada uma, «máQUslial>it09.a suas tradíÇ'. 
ÇOea. ■.■"■.. _■. '■' ..   ..!.■..-. ■    r."",:■.: ■•    .-   ■ i.: :\- 

A 'Sabedoria antiga haviii figurado,; por 
umn. en^eiibosa, .allégoria, os effeitos peroi' 
ciosos do .eapiritu exag'erado de reformar.aa 
sociedades.'Medéft, por uma scienciasobridiii: 
mana,—a rangia, acreditou quepoilia renovar 
'ã''iÇ(ínstitniçao.do Jaslto, jl a r.; 1 b u _ mtic id a d e' y 
■vJgòfr"'rffl!0'ii3tÍttitifd"(>ó;'ã(',g'iinào,a3^g.rag"írit 
iirta CprioU;Oem pedaços para' fuzel-o 'ferver 
eiii suft caldeira' encantada ;—deste processo 
sahirlto somente oases. 

Assim Hcoutcce também á sciencia dos polí- 
ticos utopistas.      " "■ " 

Aurcditiiiido quo õ posáivtxl roconatituir a 
sociedade,  sónieme paio esforço-da vontade 
hiiraana,abalam-nas desde os seus fundamen- 
tos, redu:iiudo-as, afinal, á um montão de mi 
nas. 

O exame e estudo dos grandes estados da 
lüuropa o da America nüo podiam deixar de 
produíir, no nniino do imperador, a confirma- 
ção desta verdade, que a historia politica ha 
tanto'tempo consogi'ou. 

Muito devia impressional-oa imponente ■ sa ■ 
ronidado cora que rt Itiglaterm, fl BüIgÍPa e a 
Saisíia, apesar da diversidade de suas fdrmas 
politicas, marcham deaasonjbradaraento. para 
o domiaio material e raoral do mundo, ani-, 
madaa por uina fé inabalável nas crençaso 
venerandas iii.9tÍtuiçOBS,quQ Uiea legaram seua 
antepassadas. 

Mas, quando n historia dos povos estvau 
geirua ndo nos offerecesse tantas lijoes, sobre 
a prudência e circumspecçüo de que de- 
vem revéstirtse os legisladores, na obra das 
reformas politicas e sociaes,, bastaria recorrer 
á própria.historia de nosso paiz, quede so- 
bejo noS ministra, os. mais eloquentes exem- 
plos. 

íNuncafia realisou, entrenós, uma gr.inde 
reforma, para a qual nBp estívesaa ba milito 
preparado o espirito-nacionàl.      . 

A maia profunda e importante de todas el- 
ks, a reforma do elemento servil, nSo foi um'a 
inspiração nioméntahea,: era uma .aspiração 
'naciõniile delongaaáía.'^ 

A primeira palavra, nesse sentido, foi pro- 
ferida' pelo' euiinento estailiatãl Eiisébio 'àe 
Qiieiro'i,' jiela lei" da représsabdo trafieb/flm 
Í85Ô ; depois disto, o governo,' oa pa'rtidos, 
o consellio d'iiatado e a iinprenaa, dedicaram- 
lhe todos 03 seus esforc'is e estudos, ató que, 
ufiual, converleu-se em medida legislativa da 
grande alcance politieo e social. 

As ulteniçOiií opuradas ctu llMíO sy-ítenia 
judiciário forauí o frncw de dez longos jinnus 
dü lUL-dilitóllu ij de estudo ; o uierfuio su deu 
com todua'as que foram promovidas pelo par- 
tido conservador na situação que findou. 

O paia está, poi;^, liabituado áa iuuováçõas 
pausadas  o   reflectidas;  sÚ estas merecem ;a 

tam, pOíqiiB nstS doido pnr iiiiiH, a u ch"gs a «a- 
bel-u... B.' màó, muiiu mân I... Eslí ínniBuri.id" à 
raortn... fi:! BÜe quBm rcaina □ ('"b a D. Aaioniu 
MiHilcs I! a maiiíigi que fe 'ocplhip dobino dt escada, 
llij lii muilo mal em "õ' Jsr peno i juüiça : mai IHB 
riiflilor-rH nau o pn iiilaâseui, matKB-iiie t Al, iiiiiu 
UQUS I Um ilia dis's-Hia qua ia dt^Eincinl-o, o Jigsi- 
riiu o nimi Üiíio pelai piriilíns, s sü iiSe nin ailro aífiliP 
oomii uiOB IS". fl!míg"'fl-o do euconiro a um.i íP- 
T.ifH, At, Eenhot, nnuaalba nunca o (Juputu que pii íí- 
ri  o ntinifl ürlle 1 ,■;■ , 

— 1' nni|uiii'a-la, Anns, traoriuillua-le. Aqui BIlio 
coiopU'lamoiilo si'Riiroi Ion Hiho B id. 

— Croio qiin n inlamo Ipin iiacio com o diabu I 
— I£ quo lonli i au com u ditbo T isEpoad^u a Du- 

que, ■■..', 
— 0  Copara  é cap» da ealmt u umi can pelas 

paraileii. 
— Uapiio-la qiia Biiejai socBgad»; esJO bomem, 

danito do puuco tempo n&j poilmi laiDr mil a uln- 
guem. . 

— Al L" A.nlnguBia daspji a rnorlo, lenhnr, QBDI au 
msu maior Initaigo ; ma) te tis.ia mono a Copetq... 
Uoui mo perdüal... dáflMUçsriH. E depntj. Ola cna. 
tun, 11)0 riiubo'Li f Nia" mã fai ma 6'cra»aT Poi« niu 
la instiru os loboi o'Bli:. íB dá dinhoito a qitãro as 
malaT Ella é pDÍi>r du qua 'iim Itjbu 1 _• ' 
- — Onda' o coüheCflílT T 
. —Na rua I                          - *.!■ 
 Sim,.sí!nh"r.   Uma TBI qua aahi» daspípífaoa dl 

mlobt M«a.,, Oh I qua horriTeit coiiaí mn lem JUCCP- 
didol Haliabol " p"dro Ruii, s marqueia i|ut» da 
Hubiadsl a «lojanioa Mí^rnê* mor:arani dos Ishrni n»- 
ligoai quo leinsiBcu em Mídrid. A-monma Ilò-OJ, a 
Batqu-n, cheia da peiar, da-Bnguiaila âdrna.ilii qua 
ata o cuiidB da Uuro, a qutm amava, fOMÍh»u-fB pa- 
ttB an CnmmBodaili-iiflí de Samisgo. Fiqufi 'ó nn amn- 
d,., purqua a meniria llúrwi linha itiuiloi pciaias pró- 
prio», quB nã') a deixatam pamar ons [lauips do- 
diiDiBíi: e dapoii, pio ma aliofi B ir •ei-a. Na-ci 
pari .tilTrar d«!gra;ii qua uão procurei. Nâu ma iaacem 
a culpa da coíia alguma, nío : que ha da faiar uma 
pobre rapariga,  que >a Gucoatra túiioti* eulre loIaniB! 
iBiail[p&T.niOf leabart Dlo.UBboaeulfi .de.col" 
ilgumil   -",■..■ '.'■":"-"--■ ./(.". 

apoia^méiita..- :'.:f-^^^*-Ç^.^^^ ■ 
Estaw^ iieále caso' a reforma, dtf separação 

da Igr^fr'e do EslfykiV^ease^treme^dQ'^jjroble-; 
ma, diotp de tempostadeai.-qiie'âê.pérBÍ.sd,lé 
capaz: «ê..lançar ao-'abyamo.anaciijflfSliiade',- 
brazíléíra ?■■ -■■.   ■^".'•i.v'■'.•.■■-■, ■"■:   ■'> 

'-'.■. .EstSfi^h''ii!Í'bmí%o-tneaflibTemtr'o- çn'sü'tBont'o' 
GÍviI-obrigatorio,-aaecularisaç[io dos cemitè- 
rios,ft temporariedada' do senado e tantos outros 
problemas sociaes e politícos, inscriptos- na 
bandeira dii'libsralisrao adianlado ? 

Ante" ft tremenda ameaça dò partido que 
aóbu ao poder, só ba um remédio poderoso e 
eíli?aí : ~h, á resistência putriotiea do partido 
que cahe,   ,íi., 

Nunca a' posíçüo do partido conservador 
'foi maia imponente e gloriosa. Oppur-se com 
denodo e coragem civica íi onda revoluciona- 
ria que tonta assoberbar íi naçUo, é a elevada 
tarefa que lhe cabo desempenhar. 

Una-se, o partido à luz deste pensamento 
patriótico ; ensinemos aos que governain, que, 
o deposito de nossas tradicçoesp crenças é um 
tliaaouro inviolável; que o passado ó lambem 
uma- religião e é digno da cullo ; que a Uber- 
dade e o desenvolvimento social suo'insepará- 
veis lia fe.'nas instituiçOuB, do respeito & ordom 
política. '    ' 

Foi pala defeza'seraprafirme destoa gran- 
des principies, qué o partido conservador con- 
quistou no paiz, o aeu immonao prestigio e au- 
toridade ; é lambera de sua iniinuiniiçao mi 
actualidade,', que colherá, no fuluro, nuvos'e 
iminarcescivòis louros, novas e immorredou- 
ras glorias. ' , 

:i: 

REVISTA DffS JORNAES 
.CaplltBlt.fOile Janeiro de 1898^ 

. OidcukT-IraMima-cermpoiHleiicIti dí eúrlereuiip-, 
ta com maUo osplrilu, s quu di purfoito' coabecimeoio 
da aitUQÇüD poiitjcil da iiüiz,     ' 

Eil-o:      -   ■ 
a Cflrlc, 13 do Janeiro do, 1878.   ' 

» Pedcm-iKis DOlicias- da diria I '.k' nús; que'ludo 
ignoromos I, ■.;"-.: '—    ■'::::.■ .:.'.■ 

> Com ciMpcfio do aJornal .do ComracrciO", quo 
recebeo na comera, da crise, a gunias coiilidancias, os 
oulroa j or unas'o si So como o pahlico ; lambendo os iS.- 
drns pnr frtra 

a IVunca so liu uma slluação mais ob.soiira e mjsln- 
riosa. S Cliristóram lurnou-'so um ermo ; as sscrcla- 
rins trnnaformornm-so cm canlros de conjacLurai, B os 
próprias casas dos minislros são verda eiros dcsortos, 
potíjuti n9 .ífias propricfíirina ainda _não catisarani do 
pcrcerrGr os roas du oidada nm trona nfislrepllüsos". 

. Tudo quanto £obB-ae, preaenlímento, rosumc-so 
Kill unifl pnlavrfl ; 

< t'lilropulis ! 
õ 1'ufrupulla õssêlii«!liii-si! í1I]IIU11EI liiiu acted, dí 

quo faliuva Suifi, doiilro da qual, o rei e a sun cdrle, 
deliberavam sem quo o povo,pudtsso'perceber coasa 
olKiimá. ' ■ ^'. 

a O actual prcsidealc dO conselho e cifaniado 6 prc- 
seeçado rei, logo depois das coiiicrcncias tcsctiadin 
com os doas prcsideatcs das oomaros. 

— Tu Í! a matiyt d» miséria o da Indignidsda hu- 
maoí, como outran laolss crialurai, Nào l« CJmnio, 
Annn, o nara meumo ma atrevo a icadltír. q^ie to 
critninn Uiiu;, paiijue Uau; nío pdía ser injusto, üPUS 
<iio I'ddn querer qua o vidro s) ji mais Iurlo do qua " 
(oiro. Não. a huuiaoiiitila csl^ eucDi'idn n'um mjs- 
leriii, a humanid"da DuríPca-ie, a caminha paru a 
iut, eiief.utida pitla ddr, solirando o uiirtyiio. Qud 
culpa bos de lar lu, debll criatura, liclimí ssmpra da 
brulaliilado e do crltn^ Si^obaidida, attoirad^T Nâo, 
m n^o fa>tB iiria, B ond^ DüO ha liberdade, nliu ba 
peccído. '     , ,     "    ., 

~ AÍ,,',B0 soubaiíB I,., E poiquB nio o ha da ssber 
o enobor, qua.é uinu pao, o mou anjo T 

— Se' bsi dw êicitflf-lfl, ia hai ea painrar, caia-ta ; 
ba tein(io sobrado para quo mo ,coal03 as tuas dai- 
dilisv' "■     -     " 

— Nãii, senhor, nün i eontsodo-lh as paraca-ma quo 
deilo fúío.iodu o veneno qua mo ialroduziram n'alma I 
ITgiuu bem, eaiou aocagada ; cnm laolo qua níi> vollt' 
o panado.., Esquecol-o-hemaa, (a o padormoa osque- 
car, porquB nãj poiso deiiar da esiramfcer o mau 
1'apa, e de o aslremecar da Ioda a minha alma, a par- 
dBü-s» o ['"ps, Du perderam.m'u Sd pddo aahtr is 
Bscara", dl!.farç3do 1 oocontioi-o cnna nmla ooi tuim 
legar a coaheci-a, porqua -ms disso o confio qua era 
elle... Filiéi-Ihe, doiprotou-ma, bateu-aie... Quem 
leni a culpa â a daa TOQIas arrebitadas I 

É Anninha» draslcu a chorar. 
— K«i& claro qije niu ao [idila fallar comligo «Ptn que 

te nriii'i.dfl um Hiodo ([ra»ijsimn, 
— E cuida que íB nio faliu aislo B-lou incpgsd» T E 

o mea ponumuoio, o mau pEniameoio qua nau línl 
■ A.i mrinoi, quando fallo cumtigo, o I'-obur C"n90ii-"ie. 
nnima-me,. (íuíndo eiiou ló. dsndo lüUai ao mau 
paisad", Dlpgaem mo Boim», olosuam meconiola; 
y.'jo tudo npgto, o épaior. muilb peiot. Ili mumento» 
rm qiiB Jiilgí qoB Tae ar({beulat-mB i cibiça, qua mu 
PDduidi'cei,! 
., — E aludi 001 a(ro,>amos a dííar, ciclami'Q a Un* 
que, como tallindo comiigo mnnuo.-q'ifl cheganioi a 
umBslado,ioc)"laC9ilaf6l; aluda ii trevas, aiod» tlc- 
ümsi; o indilTarenllimc di lBDoranci< e o lorps C4lou- 
lo dl |ot4ld»i damlDinda IBAO 1 Qui Impbrti t Oi qqt 

■ Esle'raclu,'eomõ era natural, produziu', umiei-' 
,ltan[dinaría sgitaçãn em.lodos os espíritos. ,.': 

'■n (IH páitidoa'poliUcoa'eBlri'mcccram ;■ • lodas^'M 
.classes da sociadade, mais ou monos,, snnti ram .ocbo- 
fqiie que os bruscosmtivimenios da poUlica causam erá. 
Iodas 03 paiíra do'niundo.:'' ' 

,". .«.Entrelantq,;!)» jornaei'da cOtle aí uma couan.put 
deram saber para Iranquillisar a inquietação do povo-: 
-i.'.i—Qua o rei parllra.para Pelropolis—.       -^ " ■, 
f^r írMaistardiíiíorítaoisaísO'; um ministério'.', Pifpinni.' 
nolle hoAians da Iodas as ideas, inclusiva um republi- 
cano. . _'■:___  _.. .:._.. ■";_;.-i 

, ■. Novfl Borprcío,, nova cutiosidadc, maior igilBçSo 
nos eapiritus.,-. ,.:'■■.--'. .    '■' . 

■ <■ (íjo signiUcaríiludo.isto?' '-.-■:> 
« 1'nrque raiào caliiram os conserTadorcs-t ■■ .■ ■     "  ,■ 
t HJU o lulQ, vencidos B vencedores ? >   ■ 
■ Oualé o prDjjraninin dn nova siluoçüot 
a Ilumvel silencio 1  . ' ■       -.    . .," 
0 O rei partiu piTa Ptlropnlist.'.. 
• Gorinm es dias, < as scm.inas, e o síleneio conli- 

nila Nem uma palavra, aem um actu, nem ura slgiial 
de íida do novo governo., .        ■       .• 

.' Repentinamcnto, ,movcm-se OG tniuistres, carre* 
gam as pastas, e pocni-se k caminho. ■ ■     .'.'",  . ■■'. 

. ■ fi Ue S.Christovam 7 ■' .   '    ' 
a Não ; dn Pelropolis. .      .■ 
n O que li conlerenciam com o rei é sagrrdo de Es-, 

tado Sabe-se apenas, cm Tetiopolls; que alguns Indi- 
víduos, pensativos e um pouco envprgonhados, fajla- 
ram com o rei, de manhã, visllaram. á tarde, a cncan- 
ladara fonte do iíapo,- c loruiD tomar diá, ã' noite, no 
bolai do'Draganca. 
.   í VulKiui 00,minislros de Petrópolis, e todo o mun- 
do pergunta Ihea   - o quo ha da novo T ' 
■   a Silencio ainda, 

'fl üs jornacs, desapontados dianlede uma siluitjQo 
!qiionãn íaila, num trabalha—.pensam salista^pra cu- 
riosidade cam.a sBHuinta notiCin': 

■ '-Sabbado, sua  magcstade d^acoiA do Pclropo" 
líjjj.- .;,.   ^i:,-'-' ..:^:'l. - 

ra £s'ppra-Be o sabhndo cem a miisma anclndiids cot» 
que esperava-se anligamenta. o dia emqna  sua iba- 
gesláde — o oráculo ;- díspunha-sc i. fàllar. 

;   í Deseeo rei de PeiropolÍB, no-dia nnnunoiüdo '-^ ■ 
r Durante as duze,boras desse dia, «spcta-se,-ínUr- 

roga.HB, corijectura-se. i"'i.   ' ^'. ■'■; ■'.■' 
•t Nada ^os mÍnis>ro3 jidormcra'; ojeiniitdã me' 

dite:; mastudo ücou comi) danlesi      ' '   '' 
^ífla outro.dioi- os-olhoa curiosos porootrem"os M- 

gÍDES do lodos oa jornaea.''^' '  '.'1 >■;■ ■■■■''-''''" ■ ■ ■ 
.■ •'.OquB ha.daLÜOvoí'■'.',' ■   ■ ;"'~' ■    '"'' 

■■' •'Uma noticia, porém''rau!lo.impMtànl9.;^ .t'.:   '  ■ 
« —O. raiaialro, do.^impecio.^pat&u, hoaleiDj'pam. 

■iPéiropolis—."■ ■'. ■'■'■ ■"', ""  ' ■ 
1 E partiria por ordem doarei,-quê de li veto? 

, a ^ã□i por conselho dos si'us.medicos. ' ' - 
íi Eis abi, pois;-ura golpe'de'Eatado,' o uma nova 

situação que se eiplico com uma única palavra ; 
« —Petrópolis.    - "' 
1 Durante dçscseis longos dias de crisa,  de confe- 

rencias,, domudançãsradicaes 'no pessoal e nas IdÉaa 
do governo, esta bom povo apenas poude saber í' '■ 

' B Qiio.o rei partia 'e voltava uo Poiropolis ; 
n Que os ministros foiom ,o voltaroín do Pelro- 

polis ; 
fl Que o ministro daimperio foi convalescer era Fe- 

tropulisi 
■ Sempre Pelrnpnlisl 
a \\ nijiiollas monlaiilias. oulr'ora tão cncantadorns 

para aiioollnã que fugiam do Imlicio da grande cidndr, 
são hojft o tlieatro do movimenlo fi^bril de uma situa-, 
Ç.lo quo viaja, do um governo que não púrfl, da um 
ministro que convalesço. 

B Tudo move-se rm Pelropolis. 
« Ü 'reporters do um jornal assim escro<:eo ü re- 

dacção : 
n isto por aqui eslA em agitação' O povo quer nn- 

II bcr alguma coiisn e por isso amonlicce i beira dua 
• conaes. Ku estire, durante qealio botos, trepado nn 
o grade da quinta, na parte mal.s ptoiima ao jardim 

vKu erguido 1 no carro triumphal, oíi) uuvoin os g^imi- 
dol dos intalizas a quem esmaüam com as rodai. U« 
rins na<i Cm cúrsçío para o p"b'B \ n pobra nio tem 
miia dó que cdin ciintra o rlcn; cheRaiâ um dia Icrrl- 
<el. prniimn, um século.., O qUB é Um IBMIO na rida, , 
da humanidade t O taQiwo qua um iniliula oa «Ida do 
boniom. 

Annmhna, litigada, acurvada pala lua sítiiaçin, tiõha 
inclinado a cabaça, e çonsafvjja-çe comu inerte, em. 
quaotu o Duque ptonuncliia com vox eurda ai snai 
ullimus pilovraa 

Mi> as tioba ouvido., ....,-.'' 
De reponto taviDtuu ■ Gibeçi, a disse com saoiblaoU 

mais iranquillo; 
— Oiç", meu senhor, 
— Diis, tomou o Duque; nio lo aiclles, porÊm, 

ou procura eicllsr to o manos poisifcl. Êslás muito 
Inca, 

— la eu pela rua com o padio Ituiz, depois da ler- 
mos lahido de caia da mirquezi. 1'elo caminho haria- 
moi fdllido do que baniam lhe diiie. 

|]e reponte parou o padre Iluiz: eataramos na tua da 
Jacomelrezo. 

O padre Jtuiz tinha parado a olbar pari um 'alielro, 
pendurado na parla da uma casa. 

BISO letrelru, aicrípto em pipel, díili : 
■ Ahiga-ne uma agaa-luitada com muita claridade, > 
O ladti' Ruiz Falliiu com o pnricro a lubioiiia. 
A aijua-fartada linha irez cammndos, e -m cada um 

lua jaoalla ; er"m : cuiinha. salinha o alcova. 
U aol balia de cheio peUn janellag. 
Hara a agua-fuitiidt entrava-ie por um correduriU 

iihn, qua Dcsva tntro a ciiiinha a a sala. 
Tinham acabsdo de ciiit as parede*, o iilo junto 

com a muita luz, lornava a casa muito alegra. Além 
du que, era muiln barata. A randa DRD panava ds vinte 
[palai 

Oíenhorio morava oo mesmo prédio,   (.'omlgo ia lhe-, 
apre»antnu ci pidr» R'liz, que  me lerviu da Uadurj e 
pira logo alugu.:! ■ ca». ,.;>,:..■..,-.-...',;.i.... .,,,. 

^-"■,'rJS 

(ContloÃa.) 
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■w 
« municipal. Vi apenas o m'nislntTrpublicaRo ctami' 
• nando a -coclKi^rà' da.rei blsiova ;ú o paiecccVmc 
« ilPsoponlDdo, [)iase-rae urn crindo de B"'"» íroiico, 
• que 09 ministros esperaram pMo rei olé as seis ho- 
• rfl) (Jo lordc   Emfim, olé MIO mdraonlo, nada sobc- 
■ tom. d« cetio. 

1 F. S —Oi colonos esláo soliítcilisslmoa com a no- 
a 'O siluação" O moiiint'iiio polilico (jue líi ■embaixo 
■ W irahir n combio, aqui produziu uma grande alia 
a lio preço da manuOga fresca, c no das bcnu^laa. O 
' consumo dCílcs (^eneroí tem sido espantoso neste» 
■ uiltnios dias. B 

1 Alé breve."»"'"',-'*' "    . í"    •■':"     i"' ■'''" '■" 

■ ,".,.'.' "■   nH       ,,. 

Prnnpncfrt—Sa sua nChr)nica Fluminensei diseulc- 
se a origem e. esperanças da nova combinaçio poli- 
tica. 

Ü mlpis.tnrio SininibLl é considerado de origem pa- 
laciano, c nãcde orignm popuia-. 

O seu apparecimcntú na sc^na polilica não eiprime 
também a victoria de um principio. "' 

» A" parle as reformas que o poiz, ha muilo, recla- 
ma, e nas qunfs ocham-se mais ou menos de aceurdò 
os dous parlidüs monarch ícoi, umo quoslSo hs, sm 
que se letm pronuncjadn mais Tivamenie, nesles ulti- 
mo* tempos, a linha dlTlsoria, que os separa um do 
üulro 

*;E''a'quêstân dos iBEtos"do podsrmoderado«i— 
a Como sfi sabe, foi ei;a a C'usa originaria da que- 

da da sittiaçâo liberal'em 1866. 
o Fiel á boulrina da «responsab ilida deu, doutrina, 

aliás, lie sua.escola politica, o conselheiro Z^ichnrias 
recujou'-se entáo a referendar um acto daquelle po- 
der, que, pelo modo como rca1isou-so, encobria um 
ataque ao princípio sustentado por s. ei. e por seu 
parlidg ; e tanto bastou para .que sua magcslads se 
■atiçasse nos braços do partido adverso, em urdoui a 
resguardar aprefogativa real. 

a O que a fogica pedia, o que requeria a- honra po- 
lilica das cabeças oificiaes do partido liberal é que cl- 
les, antes do tomar as pastas hoje, liquidassem com a 
cori)a,o5SG ponto capital do seu programma. ■ 

Entretanto, a nUeformao assegura que o ministério 
Sinimbu não .cogita cm alterai uma virgula siquer na 
Coosiitulfàol 

Secundo o chronista íl>imincnse, óuvem-sc apenús 
os primeiros ruídos do lecrcmolo político que se es- 
pera. 

Us sous prenúncios estão no Pddiflmnnto da eleição 
municipal na cflrte e em'Sanlos, determinado pela ne- 
cessidade que tem o gabinete de tomar certas medidas 
para —garaniir a eipressão livre— do. voto popular I 

—Na sua ■iievísfa dos Jornaes» dédíca algumas pa- 
lavrat-em resposta ás nossas observações sobre o «eu 
artigo—o ■I'ersonolismoi 

Cofilesla.oçolloga que haja, sob a nossa Wrma do 
governo,, pêas ,00 cieiciclo discricionário do poder 
moderador. 

Entretanto, no próprio acto liesse poder, quando es- 
colhe —livreraonie - 05 ministros de F-sindo, existem 

. as I milaçõea das boas praticas do systcma, seguindo as 
. quaes devem ser os ministérios organisados de accor-. 
do coma maioria parlamentar. 

No acto da dissolução, da, ca mura dos dnpulados,  a 
Süi está. na própria' Constituição, ,qiic restringe esse 

iCuMade aos casoj-.de salvação publica. 
. As palavras do sr. Paulino  da Souza nlo tradtizera 

mais do que uma Una ironia, em frente do.falseamen- 
to das instituições que nos regem, contra o qual pro- 

' testava em nome do partido conslitucional. 

Triiuna—Editorial .laudaiorio do —grandemente 
politico e moral—' acto de S de Janeiro. 

Cousas de agradecidei..,.'e de esperançados de... 
^longas moraiiirloí—, 

Pobres credores I " 

'»;-:; OTAPIEDADE 
~ Folhetim ao comprido 

B' chrgidi', ct'o leitor, n mom<>niD cm qne eu do- 
lejára poa-ulr i.ifia do Ovdiu Na>'-i i hiimonloia ci- 
Ihi's d'l I'ropeccio. ou D viula òhgrinalitada Ji cplho 
Anscreonte, pira c>'l''br4r o esplendido e CUIOSíBI 
Irliimplio do tiarildo llb»i>l. 

0'8, i|uem'dirla I 
V, ha slndii olguent que pen^e, que somos um pa*o 

do hui'.oiiio'et.'qiia o Braillâ a il«ocÍi do coatiDuaie<'^ 
In.ifeiiidü (ieooíeí t   . ...'     .jr't-J'\     '.ú- 

Qial-! bi-toii»i r ~'   '■ _■, ^ -■ 
Nio ha no mundo paiz mail bem goveroado, nem 

povo mail patriota. 
(■odemni dliB<, i bucca GIIKIí, qua lemos libnídade*, 

líbedadei e mais''liberd4des,   comn dizia  o llimlel; 
• pelarias,p*la<((s email palavras >. 

,     Ktbtil-im-ie, embora, oa ma Id ^laoies-n joguem os 
acrediiari.'' ■    ^>;----"' 

Neiia terra, ondf) a Iniçt da opiniio impera como 
■obersoa absolulã ; neile império, ondii o eaplrllo pu- 
blico í o Ihsimometre regulador d'alhmaai^hera go- 
Ternameotal, onde Q3a EQ movaumi (la^ha tem que 
tflnha-10 percorrido lodna os irsmilea bgaoi, 6 C'lvul 
que se atire com uma aiiuação pi>lo) atei, asm (irfé 
anm tJiinrU, eúmeaie pelo grjatinho de mudar de acO' 
nariofl de aclorai, na grande comedia aecial T 

Não ; não é possível I 
Seria o—o(e-(oí-ílí fá que je m'y meííe, 
Cahlram osconsorvaderesT Nada mais justo. Ocaso 

«TpliCS'tB multo natural a logicamente-foi uma evo 
luçáu do alta acrobalii^a : qulzsram dar um Irlisnle 
Di«iBplo da opioião de Guliat, a qual sempre auaten- 
laiam-que nos governai coaililuciaaaei repreiealati- 
Tos—o rei'reina e jonerna. 

Aos argumentai de >eui cntondorcs, qua opinavam 
com Thiori, e qua nlo te cançuam de ropnllr com 
rjapuieão, qué um rei c/tnsUtusinnal i um cenado met- 
tido em fauatoiochiqueiro, as.conaerrailaies entende- 
ram 'jun deviam up^ò' lictaa, maa os hberaei, fínnriot 
como lao.'azeram outldoide marcador,ciimo aquelles 
tqai'm dnsera D psümiiu; áurea habtnt ti non au- 
Jient. e apregoam pelat cem tubas da lama, qna foi a 
eiceileiicii d .s aeut rears prngrammit, repeijjdai"peta 
rudnsa eigaorancia dos bratiieiro', maiacsiiot e en- 
deoiailiis pcli Euriipi culia, que os elevou ao poder, 
' E faiem muilo bem. 

QuBsi tomas Ddi, pari gaTettiii-a«i á rnlt mumtis 7 

O w(/ gottrnmtnC é lá para aquelíei 6o*ni 'dos iogte- 
iea,:que 001 qTiorom macaquoar.—j, 

■ Para nói baila'a^ Birj'f^triiai'm cs mo" porque, em 
ii[r(ud(s ewicat, nns ptiecemos algum tanto com os 
romanos da Idade de (erro. 
-.E£ por lalo que fi>t Tüiioia..tttrugidora.;i fislrjada, 
cgm" nunca, a .aicpiiçto/dos bbejaes, qué.nlo a oev.om 
a um tremendo g«lpe de etlado, cooio por'ahl as'os- 
Iham 01 matetoIãnlBf, e aim, & grandeza ',èit Idéia, á 
piipularidaile, á publica opinião, em cujaiiia* na no 
tos Jearoí toaram para ai slhereaj regÚei do 0'jmpi'. 

SÚ propalam o coníróriiTa) papalvos qliV^âo emen- 
dem dqli d-dos do sysiema, que aba 'tentem pubar- 
Ihei na pettu úm coração de pair'bfa:';'/ê ess^s, são 
lodof oi-coni'r»jrtoref, sãii os hberses'Vniinciros; são 
■11- hOFTiflni'fnifnialoi ris lod 'S ni patlidoa; cuji ju pi- 
na ignariDCifoiiioiiJeixi bomprabeoder õi piimorsi 
da.nl chim la'«iiiO[íii    J: ' ■■   .  ,, ...,..;:-...- 

"Adiãota:   ■'■■-"    •' --u. —"-"--^:p 
, • ■.-■-  .'.,..r-::   -c ■■^'.■■  "■*-'.-s:jl'?'.".: 

^■_:.    ■:■■;- <■-■ .■      ■..".■     •  "■ ^íf■'■. 
: 'Oív libere09 llieram lima. ínjenfe e numarosíssíma, 
parÊm my^teiioaa reunião, que ia passandi..' deaaperce- 
nida, por nii),ilerem precedido os.pompotoi aoeun- 
cios do coatuioe."-'- ■■-':":■' "'"-        -■-"'''. 

Diz o Esieier, que a reunião 1.1 denamlnads saiáaf, 
íor ler tidu^ lugar oa sabbado í noilo e sob o maiot, 
í^giliõ." ...--   ... _- . 

Mai, um dos conjurados, que Dúó' â bahii de nin- 
guém, anda pai abi a bitar caiia, pondo tudo rm 
yratoi limpos. .,,   " 

Quo gentoi I que gofltei I      ' ■'.',■■ .'.[ 
Não poupam nem aos teui. 

*-♦ ..-^í " ""( 

Tralou-aa da derrubada, da queimada, do plantio e 
da colheiia, qua piomette >er abundaiiLiiiima. 

Logo em começo, o conselheiro Marllm. com aquelle 
habito de t[]buna, que lhe é pecutiariactamoii chefe da 
partido o sr. Baião de Ires Itios, que, comprehnndeodo 
o presente de gregos, regeilou peremptória e decidida- 
Nietile a pieb-^nds, dando desi'aile uma prova mcoa- 
cus-B de que para paio não tem gaito. 

O conielhelto anmou rema racuja, qus importava 
nada menus que o Jeiranecimeota de iimn ^ra'a mira- 
gem de (elrlgoraõtei copos d'agan a opiparoi inãnjjfõ», 
poli snppuuhi-ie já um fiana.d'Eplnay, na gruta de 
phaDiaiUca upulaocla de Simbad—o—Idarujo, 

Completo foi o /iasco,.e o provecto eiladlita difScil' 
meuld se púJe accommodar com a quells decopçij yue 
u feriu 00 iDlimo do.,, estômago. 

Em leguida, a incantor do phitomeiro propoi, para 
a ODÍio em que chegar o suspiiado Joj 'Ci, uma passeia- 
la a plisoiss\a, lendo na Ireoleo DiVinoJoeé. leatido 
do niij I da guards, equilibrando um H)t»ndarle lâo ali» 
{ue eiiingiiáai) mundo da lua ; c paro vibrar ai Obras 

TUBIS leciindit» do c^raçto pupular, e concitaras mat- 
;ai, imprimiodo-lhes.uin. enlhusiasmo «omnie il faat, 
nUuiotl1ianopaullila;'ã.caracter dti Çaeianiiiho, irá 
tauiondtt em tom íuaiorío e exhorlaiorio, aiu^lia qua- 
dilnha do nuoca asasz decantado'Capílõo Lime :' 

Eniada, cachado e foàca' : 
Cdtia, derruba ligeiro,. 
Meu psTÜdií 6 inierestoiro 
Nio quer deicinço a vagar. 

; ■'  ['''.' 

Depolí disto pII»ri para um imundo <i>p(ir(e, ceden- 
do o lugar áo pimpão do ar, Bellarmioii,' que por aeu 
iurnolsricàníKo\tn«r^in'. '   -   , . 

Dogijiilee cailabhõlas, o iavioio ]u1t arengará ao 
Hovo, tateado ipoibeose di dertubada, dançará com o 
dan"1re presidencifil que o dl'tlogue. um apetlto>.> 
míudfnlio,'. ecompaohado daquella ' copli' que começa 
oiBirn : 

lt-Hva>. meu bnm, que é de Ircmèr I 
'■" ■. Sluhá Mítia, elé,,,. ■■-' 

Quem encavBçuu doiéras lol ò n^ftc Htlflgn, que 
magr" e compilJn eum» o Uav1d-ls-Ganime da .odper 
cioio como um üihelu, dis fiiiiiínarías que lho vãu 
e!Í:spsndu, proiCílou fm linguegi-m aigebti a, conlia 
as.usurpaçõeique ochaiíTsquea tem Mio du attrl- 
bulçCiaque lho pertencem pa-rJrml de còuqnSte. 

Dis3cq<ie'ha mutio tem noiadj ná 'vontade no pst- 
tidu com rolsçáii a tua egrégia pps^oa, icodu-a» siá io- 
f"nlado a iua demissão e:e iitformafa canaciaici'a. 
I'tOtCiiou Ciinlta e<te]<>sull.copiucedar e a?svvaruu que 
cada teieslarâ mais Urino na estacada, porque cada 
vei é maior o sen caaveneímealo, de que o pailido 11. 
beral to pailido da geomeiila. 

{CanUstaçõu e ifuvíilds pur parle da dudiíoriu). 
Pari provar o seu Jqlia, entrgu a orad ir em iim rte, 

dalo dl'cumos, recíus.reciiliiieus, ângulos, redaiijulos 
« íusangos, que púi oi ciicumaianles do bacca  aliada. 

■ l^mOm. P'^rorou elle, é láo I'xacto o meu aiserto, 
que eu puavo meamo eleval-o á caihcgoila dos aiiomai; 
D pailido liberal dirige-sa sa poder pela csmmhomaii 
curio { oia o camiob' maia curto, ò a linha recta, ma* 
a Unha compãii-so de puntoa, e não ha nialor ponlo do 
que aquello qtie fez u uoüo agivioiiado chefo 1 a 

Quo iemisá t ; eiclamou o sr. Joau liueaq,. pondo 
as mtoi uosculiarinhoi, 

— Ai, Jaguiies d'uma liga I regougou o Camilla. 
— Se eu te pilho na mloha olaria, reduzir-lo-his a 

expressão mais simples, vociferou o ar. João Itibeiro. 
E DO melodsquolla Dabel em que uns Isllavam e 

ou troí riam-se, surgiu imponoLlo, magestoto.. iracun- 
do, como o Orlando Furioio do Arlosio, o ar. Uar- 
nsrJo, 

Conlieurfra onmís. Sílínclo "profundo a sepulchral 
reina no audilailo, que le aprema a gnciaio, ollegaole, 
aipera a palavra inspirada daquellcs labioi d'oiro. 

Finda B losiè parlameniar, eQxuta com alvltsimo 
lançoa lUBreals e jiipeada calva, lolorcidd o asaeti- 
Qido bigode,  asiim preambulou oorador: 

— ■ nil, quando tlnna do ealudar algum asiumpto 
imporiaole, moui aenhurna, tomav» um copo Ha vinho 
do Porto ; Schiller, ames de trabalhar, meilia os pés 
em agiis gelada ; Lemaitre oáo mirava em scana sem 
ter bebido muito ; Jorge Saud, Slich^Iet, Vuliairu, to- 
mavam café—lodoa cs grandes hamoos.... 

O ar. Haitim : E ai malhmes lambsm ;B eilas devo 
s minha ultima el'lcao, e lamento não ter eiprasiOei 
para agradecer a debcadera e oilorça com qua o b^llo 
leio sipDiou ■ minha cándidaluraM, 

T SileiieioIbitiltriB dalodo) nMu'J-.'r ■'/' ' 

— Esta Marilm sempre i um gairula 1 dliie baixinho 
um rrpuMicano. 

— Como dljlB, prosegulH o orador, todoi os e""f'^ 
homens e summldades dé anitos os JITOI, quer politi- 
ca', quer litlerarla», tem leuisojlroi. aaus ciico([« ; o 
meu é u da toda voz que Innhn de lallar, irepat lubre 
um bjnco, eu nai6i para o 'Imnco, os baneot lio a mi- 
nha palxio I 

Saiitíelta esta velleldade, continuou O orador : 
Oi diisabotes que tenho cirtide, meus saohore". 

ião maioreSque 01 da Guilherme Tell quando paisava 
pelo chapéu da velludo do feroz (imtler ; o • yP''*'° 
i'flulHlaoo ■ é o meu chapéu de velludo, o eu (inffli* 
ida !] não ie\, como o heroe da Suiass, eovergir o acC", 
apODiara llela I 

AquolUovEoifl'ma poz meacaltaa moilra, o,fui 
lulminado pela publica irtliio T I 

Ülv1da-EB muito do indusliia os assignalsdos servi- 
ços que hei- preiledo á lorrs da rocii berçj ; aitenles 
pars esses m"num;Dtos gigantas que stlcilim os meus 
beiirÜcos-conlemplae D (iroi;iaorio.lê4a a sua histoiia, 
o com a mão oa cooscl-ncia e "S Olhos em üau», diiei 
se laoho uu não lazio da lallar lio S. J.aé I 

Accusam ms de vtver regaladimenta i cuita dn 
milhares de lamibsi, que aa minhaa bem combinadai 
oparaçãei Qoaoceirai reduziiam á miieria 1 

Caluinnia t mentira I 
Ureva acabar-s-i lião as minhas a adversidades a^pol* 

JÍ"dêJpoiiiam~»i Ifàieídò» sregá.i," "i«mpõ. eih "qüê saliíí 
larel ( iiQUm por lintlm ■ oa compromissos do minha 
moratória, a     ■    . 

Feilo eate deisbafo, o eloquente oradar, cnm « a 
eneriíia da aç>) ■ que O .rllslioguv pti» a verberar lem 
piedade os ■ Irelantes ■ dos couiervadorei. 

Reproduz o celebre i discirso da* charamellat e 
camelloiD, falia longameole aobre o < Tira-dentes i, a 
■ anachahulta », o * ei lirda vida >, o termina a ma- 
Rhlral oração, DlTereceodo aos convivas um ■ dltldeo- 
dj ■ de copos d'agua. 

(O orador desceu dn fianco sob uma tríplice bsleris 
de palmas, bravos, appiauios d'i todo geuero,e,no melo 
da grande coolusãii, ouv,!-sa diitiociameale a voz do 
coQielhelrn Miiiim, dirigindo le no sr. Raiihiol de 
llarioi ; < Ligo vi qtie o Itirnarilu havia de fechai ■ o 
diicurso com chave de ouro 11 

Ao tua d'dgUi I lo Cl pd d'a^Ua I bradou unisuüa a 
multidão dos convivas, 

Ah I leior, o que é certo i qua apouco dap'iia le 
podia excUmar com o p<iela :— //i'c campus ulií Troja 
[ait ! — Taes aram oi deitreços quejuimsvgin aqueil: 
mo<a de Vtielloii que o pioprio eoniclbciro chegou a 
admlrar-ie. 

InnuDmeios e éolhusíaílcoi brindei foram feilos. 
O ar. Julo Floriano quli iaudar,.em discurio orien- 

lol, o albor da iilusçio nasecnfe, e deu lor'iiidavel 
tiro ; o sr. Hartlniibho teve um immenso carú(o i o 
(Jacaoliata um flalo, e o sr. João Bueno um rncummo- 
do idêntica ao de Sancho Pansa na £íãrrii Iforena.... 

E as'im, nndou-se aqualla. noite raudoiB, reínoniJo 
sampceo niertor furmonío ewneordía.' 

Adeuiinbo', leitor. 
•   ! . ;-    ,   ffafíliseui. 

COMMUNICADO 
o mais que impávido sr. Ucroardo Gavião, escro- 

vcndo por conta das' moratórias, volta na «Tribunal 
de hoje á dizer umas cousas com o Um dosustcnlãr 
que cu neguei vista dos documentos que so acham no 
meu cscriplorio, ao guarda-livros do sua casa. 

Continiio a alllrmar quo 6 falso o que diz o sr. Ber- 
nardo Ha ião. O locto passou-se como lioiilem eipuz 
neste jornal, 

Çcmò o sr, Bernardo Gavião tem assignailn os seus 
artigos, dispensa-mo de occiipar-mo niais com este 
ossumplo. 

As suas iicgocindas ha muito que cslão julgados, 
assim como os lamosos [documeiilos, por quem lem 
visto este c sabe daqucllas. 

i; como não posso perdor tempo com s, a. não vol- 
tarei á impicnsa. 

S, Paulo, llí de Janeiro de 1878. 

JO.ICUIU ilODEHTJ. 

mais dopendanclai", o que len.lp i>s cnntraclqnlas de 
encetar'as obras dentro do praio.du'qulniO dlaa'pyde- 
rá a camarofuncclooüf no piçó do asiombléa provin- 
cial alé que prorapliliiuo-so outro cimmado am algum 
dos acl(ise« edincio) públicos que a câmara Julgar mais ■^ 
convenienlo. .. " ■ '■'  . 

0 sr, Eleuteilo.Práilo, pedindo a palavra, lndicB_que 
o sr. preBldehtedeslauamaralIque encarregado da eii< 
tender-se cnrh s. ei. o »•. presidente da proviuclssg-        •'' 
bre D escolha di local aonda devo funccionar a cima- i 
ra muoicipal.—Approvsdo. , 

O.sr. dr. Siqueira.üucoo apresenta a seguinte indl-        ^ 
caçáo:   '       ^''- 

■ A câmara municipal inle1randa>se da communica- 
ção de s. ei. o ar. pratidenln da iirnvincie do haver 
contractado a< obras da caaa èm"qua trabalha eita 'ca- 
mera, sento dizer quo não taodu sido piá^iemenla ou- 
vida lobre as'ma^Jiii obias, como devera ler sido, 
viela lerem  alias oa casa om que funcciooa.a mesma * 
câmara, pmsa que i. ei. aguardaria ledasaa commodl- 
dades precisas para os trabalhos desta camaia nas obrai 
contraciadas,  U  uipora,   queseódo  as  mesmas chias .,. 
feitas á cipeosns d:i piovincls por decreta da ai!om< 
b!éa pipvinclal. a mn^ms piovincia náu arraigará a si, 
como coolinuarã a manter par.i a câmara municipal oi 
direito) que tem oe ciliQcio á concerier-ae ; c bem as- 
sim pede a s. ei. se d'gise mandar dar á está Camara J''^ 
uma copia da planta das ubras decretsds*; l'aç'> da ca< 
mara municipal. O de ^Ovomb^o dn 811,—J-'A. Si 
Otieno-^Ful fgeiiada pelo voin do desempato.. 
—--Officio-jlii-r.vlm. v1gariii_getal, d^. J^iaquim Ha- i_ 
noel Gonsal'ea do Andrade, de lT<t« DüiWf o "finito; 
tiazando incluso o oHlcio du vignimili) llraznm qua 

CAMARÁ MUNICIPAL 
SE:SSÃUEKTaiVOil»i:<d%Rlj\ UE » UE 

niovt:.iiuuo DE tS77 
■      PRESIUEISCU iJU Slt. Dll. AMOMO DA 

SILVA PUAUO 
Aõs nove do Njtembio da miloiloeentos setonla e 

e .sete neili impurml cidade de S. Pniilu am •> paço Ui 
cainara municipal compareceram us sis. vereadurci dr. 
Anlonlu Prado, dr. Siqueira B.iena. maj'ir Pacbenn de 
Toledo, coronel Gabriel C^nliiihn, rapi'aii Piirlilhu e 
dr. Elauterio Prado; fallamlo com causa os mais ara. 
VB-emloiea. 
. O sr. pre si dentil declarou inert) s se3!ão o quo reu> 
nira eiiraordinarlamooto acamara, nàofú para quo 
alia tomasie Ciinhecimanlu do um ulScio dog.jveroo 
cammunicando huor contractado a raconslrucção du 
ediilcio em que a mesmo camará funcciuna; como para 
dar expediente i vanos assumpios daauiados peia fslla 
consecutlia de SCJ^BE^S □rdmsilae, . 

liXPEDIENri; 
Leram-se os siiguintes oülcíós: 
Uo eim. governo da piuviocia, de 27 de Outubro 

ílndo, declarando que. sendo urgente provldtnclar-ie 
sobre a croação de um cemitério no nucla.> culoujal de 
S. CaetiQO, convém que a commisiio nomeada por este 
cimars proceda a dejlgnaçlu dj lugar destinaUo psrB 
«tB Dm, na mosiua Colónia, de coDÍjrmidaie c .m o 
diiposi.. no g 2 • do art. (i8 da lei ii !.• de Outubro 
de IS'^.—Inteirada. 

—Üo meioi", de3 do corrente mez. communícando 
quo, de eonliiniiJide cota a lei proíluclsl o, atí de IS 
do Abril da 1870, cootraclou a reconitrucçáo do prêdo 
em que funccona oita camita e niiülo a cadêa, psra 
sen ir de paç. da asíembléa provincial u dn camar.i 
municipal, fazeado-ae os uscesssrioi compsilimenlos 
não tú para que a parte destinada á camará municipal 
Hque indi^peodeata de outra, como para que oHerfloa 
miiorei icMmnodijôís gm  secteUrls, írtbira-e 

";.. -i'.V". ■- 
-e^' 
■'.'■'[-;■-,&■ :r¥iy<j^ 

pede a remoçân do cemitério daquclla freguesia para 
outro-local no Horcoda Mela L''goa.r A'commlsião 
encarregada de entrar em sceordu cum o gnicTOO so- 
bra o comitarin d< cul.inia dii S. Caetano. 

—Do ongonhoiro Fernando da Albuquerque, de S3 
dn Outubro Undo, p>rtic1pendo que os t-jiaros.dos ruaa 
do S. Joio, Carmo, CuORolsção.e Cooeiitulçãa cooirac- 
tados com Eduard ' Iticcl,acham-se concluídos de con- 
foi'mldade com o contracto fxlto c<.m a Rimara; nqiie 
lendo a companhia U'tit'< U'banas tomadn a ei os re- 
paros da ma da L'onstiiulcao, S'giindit it planta apito- 
vadi pela esmera, deixou a Kduirdo tt'Ctrapenas uma 
extensão da SSO metr<ie, na mesma tua, a partir da 
rua da Baa Visls, que segtiado o arç.imei''.n "ibre O 
qual bieeG-,:o » conlrictu importa em rs. TBlfilHKI. 

0'sr. presidente indicou qua so maiidã' pagaria', 
Eduardo llicci Oi serviços que conlraclou com a i:amara ,^ 
fazer pela  quantia de rs  8:S0DS(IOO, de coutuimidade 
ciim o psiecQr do eiiB->nheiiu K^'iitauilu ilu Albuquer- 
que, de 23 da Outubro deste aan».—ftpntovano.. 

—Do Oical Aicvodo,  datado du hiijn^ pa/ticipando . 
havar embargado a sbatlur<i de um piiçu qtíe ostá man- 
rlandosbrlr Francisco de Sampaio   MiiHiraj.em lerre-  , 
001 -quo  cemptou, oo niiirio do V.hè. t Aoíonlo Pinto   . 
dn Sailit. GUUi frHulu para Q rua Foimjia; nade Ci'sle 
uma fonte de agus de eervidão publica, cuj''poço ca- 
lando roíirndo uns 10 metros da loain, devwia piej'tdl- 
caraagOR, que jí é bast-nifl e!caFsa : a ainda m.iti 
que quAud^t ae deu o shnhameu'o diiquello lurrt^nuno 
primeiro pns'uidor. Peou estipulads a coudiçãu de nta 
eer embaraçada a conservação e melhiiraraenio daquot- 
la f n'e. —A* commlFsõa Aa uhns publica,'. ■ ■ 

—Do procurador da esmera, de 5 do currents, apra-.. - 
aeoisndo o baláncie da recita e deapezsda camará, 
do mez do Outubro lindo, da.nnnsliaoda osaldoatái.-, 
lor da mesma, da rs. íi5:O733'J01 : a assim mais os ba- ^'; 
lancetes ttimpstraes  de Abril >'JuDbo do eiercicio dO''.' 
1876 a IS7T. de Julho a Solcmbro,   trimatlre addiccio- 
nal; e Oualmente du Julho a Setembro do actual eiet> 
cicio.—A'cummlssfto da contas.   '■    ■    -■'■:■■ - '•.— 

—Do admioisir^dnr du cemitério puhhco, do corrsD- 
te mes, com n balancete de sua arrecadação, do méido 
Outubro nado, demonstrando a aaldo liquido de'ra. ' 
inyouO que fez entrada a procuradoria, eiMm como 
remetila as guias, relações e msppas do> cadáveres se- 
pultados durante o mei, na loialidade de 5t, ioclualce 
o de 37 pobres, - A' commissão dn coniii. 

— Uo administrador da praça de mercado, de S do 
corrcnlo, apresentando o balancete de sua arrecada- 
çüa do mez du Outubro findo, demonstrando o shldo 
Já entregue ao procurador, do rs, l:CÜ7s65i)'.—A'com- 
missão du contas. 

— Do cob'ador Cândido Leonardo do Espirito Sanlo, 
datado de ã do corrente, cutn o balanceio do sua aiTO- 
cadaçáo do mcz de Outubro lindo, demunstríindo O 
saldo liquido de rs l:l57st)07 entruguo oó'procura- 
dor.—A' commiisâo de contas. 

~Do aferidor, de 5 do corrente, com o balanceie do 
rnt^r. do Oululirn, diminiistrando n satiin liquido rnlro' 
guafo procurador, da quantia dó-rs. 021^165.-A' 
commlssão do contas -> 

IlEOÜI^IIlSIF.nTdS 
üo major Domingos de Mello Ufdrigiics Loureiro, 

allegando que, «ondu-se irapossibititado de occumular 
o eiercicio do cargo de vurcador,qiie occupa nosia co- 
mar.i, com o de gerente d.i Caixa líconomica e Monto 
de Soccorro desta pro>lncÍa .ittento o dcsenolvimento 
que estes estabelecimentos lem tido iillimanionle nes- 
ta cidads. solicita a escusa do cargo de verMdor, nos 
lermos facultados nu lei c nviso du 7 de Oulubro do 
ISõl inllnc.r-A' commlssão permanente. 

—Do vários nssignadoi, mornilores á rua do Goio- 
metro, da froguc/Ía do liraz, reclamando conlra o ali- 
nhamcnlo ultimamente dado n<iquelta rua, e pedindo a 
nomeação de uma commíssôo para examinar o reten- 
do alinhamento, aPm de ser n.'fornindo.—A' curomis- 
são de obras publicas com assistência do engenheiro o 
arruádor. 

PAiiECKREs Di: coimissõzs 
A commissão permanente, no requerimento do ne- 

gociante Jonquini Ferreira da Silva deo o seguinte pa- 
recer : 

. A coinmlssâo 6 de parecer que seja deferido o re- 
querimeiílo, passindo o nogocio du siipplir-iiiite porá 
a terceiro classe. Sala das sessües, 8 án Novembio 
de 1877.—E. Prado. J A. S. Buo no.—Appro vado. 

—A mesma conmiissão, no roqucrim>!nto do ex- 
procurador da camará major João de Soiiin Carvalho 
Junior, deo n seguinte jiarecer : 

I'.nlendi; a coraraiasão que de nenlium mndo pude 
scraltendida a rcclümncão do ex-prnciirndiir da ca- 
mera João do Souza farvalho Junior, visto como—as 
porcentagens são concedidas aos oinctoros dos impos- 
tos por ellcs arrecadados, e nSo de. saldos entregues 
ao procurador por oulros agonies arrecadadores, quo 
em virtude da lei cilráhitnm suas respectivas norcen- 
lagens.      , 

A leido orçamento diz—exl rabi rã o porceningem do 
que arrecadarem -. O pcecndentn allegado' iiâo apro- 
veita ao suppiicanle, por ser conlra a lei E'. pois, a 
commissao do parúi:er, que seja o roque rime nlo inde- 
nndo.—Saia das sensõas, U de Novembro de 1677.— 
fi. Prado.-Patíiecode Tolcdo.-J, A. S. Bueno;- 
Approvado. ■      ; . . ■_ ■   - 

—A commissão do obras pub'icas oprcsenla'o se- 
guinte parecer : 

.Ap_eiame da commissão de obras pnbliras foram " 
sujsiloa sete propostas para os serviços da .rua'do Ga- 
zoraelro, seguiído pLino e orçamentos mandados fazer 
^'i^vA    <^™™ As propostas du menor preço são, as 
ae tauiraojiicoi e de Belisario fraunisia .de.Canw- 
■^"■""■■í",:?.^-...^^;;^./:-. ■:■.■. .":,:-:":;;.:''":":-"^ 
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CORRÍtGPAULISTAlíO 

go; amboa idr'neosnoc sous atilecedpntcs e;nconltac- 
los com.a Minaro.do-ompreiladns idfnlicos;,' 

Kdu arda it icei proiiSc-Eo ã laier OR scrvifos péla 
qimntiA do rs,. .SilÈOsOuO,.,ciijO:piieamonlo duvorâ ser 

■'.   rcalisado depois dQ enUcgiio a .obra; Obri^a-sc mais á 
consarvar ■obra-'pot'trea.mòies Boni IndémnUaçào ál- 
fluma.-- .■."■■ '^■"      ", "■ >-^' 

Beliíorlo. Francisco do .Camargo çslobolcco o preço 
do rs. 2:5S4|lfiÇ0. para.fflior o serviço, obrigondo-so li 
entregol-D.un trinla.diós uteisdo.lrabollio. Nado do- 
ei arando sobro Gan'di;Qc3 do. pagamento, cntcndoa 
commisMÓ, quo o proponcnto se aújeita á regra gcrol, 
df! receber o imporlòneio depois da obra concluida e 
aceilS' B't.pols, a pcoposla oo Ueliüario a mais. barata 
queado HÍcoÍ95flS0ü. Más, tduordo Ricci obrigíi-se 

. i conservação, da obra por três mçzes i o se a cantart 
òiiii^iiderquü .esta obrigafãCé cqiiivalenle ú quoiitia 

' 9i>j)eriar du UüflãUO, eniiio, -a commissão julga que a 
proposta dejl cci .é o niais «anlojosa o deve ser a pre- 
ferida. So.porém, acamara euleudnr quo b cnnserva- 

■ çHti da obra pur irÈs meíos não equivale ídilTcronça 
'    de preços das diiafi propostas, neste caso 6 .pr<-[crivei 

a da Õülizario Francisco itoCamar^o.—Saln das scs- 
■ BficaiS.du Sovi'inbro de ,1871.—K. Prado.-1'aclirco 

de Toledo —Appro adü porá _quo so faça o coatracio 
com liuliíario Kràncisco-.dK,.l'bmargo. 

lNDÍC.Í[âKS 
O ar   presiâenlei.prbpôu .que, dispondo  n camará 

presenlomonie de fiiniioâ.r guincie.niea para saldar õl- 
'    ((lins dc.scos compruni ssos, so mnudi: pa^^ar uma et- 

tra (!c sr. major iienedicto António, da Silva, na im- 
— -portaíYcia de ís.-3í:ÓJOSOOO-o-seHs-rosiiocUvi^s -ju 

—Appruvado. -   .. .. 
—(J mesmo .sr. presidente declara ter mandado pa-- 

gnr no adminislradiir do cnmilerio municipal a quaíi- 
tia de rs OnflOlJO,'pelo serviço que mandoiifn/.sr do 
allerni o apedrcífuiliarnontocm frenlé da uscáda do 
portão do cemitério, -Appiovado 

Osr. dr Siqueira Bueuo retiuer que :sc.reinclla ao 
esm (!"i'etno. do provineia o prujaiílo de posltiias só- 
bria faclnrada cánilnbos do município c outras dispO' 
sieíiiis iielic contidas, que jA foram npproi'odas pela 
caniaia atlm do sero niüsino projecto provisoriamen- 
te appro'ado. e entre dtsdo lOi,o em cwouçõo.—Ke- 
niella-EU por cdpia ao presidente da proviacin pedindo 
sua approração provisória. 

Nada mais birondo a tralar, o sr. presidente levan- 
tou a sessão, do que- para constar lavrei u pte^eole 
ecla, eu, Ant<inio Joaquim dn Cosia G'uimoracs. sccrc- 
Inrio a escrevi,—Aiilodiõ da Silva 1'rado—iSIcutorio 
da Sili-a I'rado—Luiz Pflclieco de Toledo.--Gobriei 
Morques Cantinho.—João Antonio Ribeiro do Lima. 

P)S- £*' 

ContSm.. iotereiiRDt» 'iillgos a'intorms'caei, tendo i 
nllldarpenie ImprêiiD  óã i)'pug(B;hia d*.'GaieI(>-de 

Agridecomoi o exemplar -cóm que lomoi obieqõli- 
,001,   .■-.■■..,.■■_   -■]"■',■'.:' .'■"'■■.■.■.■~- '■-.-   '; 

Circo Gnsnll — Prumcltom íér concoíridòt oi 
prui.mua estincliculoi da campiínhla, que ura liabiihi 
noclrco do Isrgo do S. Doolo, pela ncqultlçtn que ítz, 
do Dribla Uoiuno lledrlgues, olímoio ficroujn hei- 
paohol, cujos iorprpheodBníti itibslhog, tsuto igra^ 
dp rim so publica da cúrie, leodo merecida-giindei 
elogioi ppt.caile dl iiupteut*,,. ... _ . ^ 

Dlinlsterio da Agricultara—Por Interme- 
die (Jetto míDisieriD Fi|jediu-eu ciicular As praeldtiDcioa 
de proTincia, fecommendaiido. por assiui coi.Tlr á le-, 
gulotldadedo fsrviço, que lodav eg veiei que lenhío 
de eceusar recebimento do "aviaos''ordeoi e ciiGÍilara> 
dcílo ministério, indiquem a mateno subre que.Tocia- 
rem os metmus ecloi', nio ia limitandu a meucioDar ai 
datas, cumo repetidas >ezêã ao tem dado,     . , 

OMclaes de gulihiete—Cnncedeu-se ao 
eh'iiT de necvlio da' tucieianb /da guerra Haaoel.. Joa 
juim du ^j!Clnlenla e Sil.va, o ao 1.° cfBciol Maneei 
U-.i galiea Cue!h<) Juuior a. disiieoia qiin (."diria da 
commissáa de uOlciaoa da. Babloeté do,iiitDiiiierla da 
jjuerra.-.'*.',-^'  ■■ ;     .    - ■  ,'■ ...vj,;-*' ■'íp-'    ' 

, Licençi»—Füi concudlfa ao elferas   honoiaríodo 
Jnemija, B]uJanln d» rorlalnza da Barra fíriínii , riu ni- 

Cltctfitda — Devo, h-ijo, ehcijnr h oila cidido ; o 
■r- cuDxlhuitü Aotoaiu da Ce»ta huto e Silva, a £ua 
tADiilia^ 

Escola pulillen — Viaillimos boolem a escola 
publieo iiuvaiuunie constiiiida DO bairro da Luz e ha 
pouco concluida. 

E' um eiliücio elegante e comoiodo, cnostriíido se- 
gundo ai regras da higiene, bam. mobJU,'da, e cujo 
custo elei«-9e apenas i treze coatõs, teodo sido or- 
çida em quatoiíe, 

Acçfto loHVavel — Oi crs. dr. F:d<>ne1o Pra- 
lei B cuuimunilailor Fidelia Prates, pralicaram umaclo 
digoe de imitação, fiirocceod') aos cearenoes, Ultljaa-. 
mente cbrgada^, algumas reopas. ' 

Km Tinta doBiladit de quasi còmpleti oudez em 
que ta ncbam eisea lufeiiiei, praticirla a populaçlo d* 
capital uma verdadeira obra da caridade auxiliando o 
gerarna noa succorrot ■ elles dlspeasadea. 

Carro disparado — Hootem, i tarde, dispa- 
rou um carro de "loder bebidas, oa rua de S. Henio. 

Fel.imente-uio houie deiaitio slgum á lamentar. 
Os ufbiDos devem ter muiia sm viita a execuçíin da 

poiluta municipal, que prohibo aos cocheiro) abando- 
nar o goieroo dii seus cairei, aQm de uio ao leprodu- 
iliem estes tacioi, q<ia podem ser do Fuaeitas censo* 
qiipoclsí oai roo! da cidsd", geralmente etlreita» e 
torluoiii.' 

O sr. niillri» de Aliiioldn - Segundo noti- 
ciam et jernnes oo Rio tiraudu do Sul, di ultima d'lli, 
BChaia-Bo livre de pPrigi,' em consequência do fed- 
lüBDiii casual quo rècebQM, oito uivülholro, admiois- 
tridoí geral dus corteiua dsiia praviuçla. 

Presidentes do província — Le-ia oo /or- 
nai do Cammttiio de 10 : 

FilU-ieq-ie v4n aer n'lmeados presidente da provin- 
cia de Minai-Geraes, ri sr. dr. Urscillsoo Atittides du 
Pradu I'lmeotel; da de 5. Paulo, o dr. )oio Uiptista 
Perimira. 

Falla-se tsmbem com certa iosiilancia que o sr. Vli- 
conle de 1'rddos tae ler oomesdó preiideoiuda pro- 
viucia do itio do Jaeoiro. 

Fallcolmenlu—Uuu-se em QueluK,o de revdm. 
Miiuuul tulrastü úe Uii'ei'a, quo era all, um dtstiocio 
clii'f" du i>aitidt) GuoceiiaJuE o goralmeuie asiimade 
pel)! BUB& viiiudes. 

' Cnçnpuv^ — Segondo diz o Pragntio. jornal 
desta Uicilidnde, reuniram-se ot Iibaraes. no die S d" 
corn me, em casa du iidvrrgído .Obveirs « Silva, paia 
orginiiajeoi umi Ima doa todifíduue.que lem.de .da." 
emiiuohar OS cargoí pdicises, na nova gitusção po- 
litics. 

' Iiiu quer d'zer, que oi lihoraes de Caçapora, goier- 
Dtrãii ogovaroD  

Guiiratlnjfiictá-'ForDia realmeote lameote- 
VBiii 'n fsclos uoi:ufridu) ncsta oiJade pur üccasiSo da 
lubidi ao uoder do gabinate ripubticaoo-liberal. 

- ilsndO! da indivíduos vmbrtagad'a percorreram o< 
Tea* da cidade,»troando os ares com grilarias.loiullOd e 
obscenidades que profurism. . 

Ãí famílias e pessoas hanesta dã cidade vi<iam em 
conKouo lobreiilio, laoio mais que corria o   hoilo de 

' que n<iej fados devem' repetir-to. 
Al),liberdade I liberdade I,.. qjaat* infâmia, lem-ie 

- coDimeitido i tembra de leu sauie uune l... 

,^ O Jíilz Slánlclpal de Citcapava-LS- 
'  . iio timpstciaU diq-iolls cidado .- 

V'.'.'     O vui. dl. lorA Manoel Freiiet-digno^Juiz ülooicipal 
'■', ' deste termo, fee duiiçáo de t-idas á cmias q'le lhe pi-r 

- ' ■: leni:itm no I"\í O de  O'pbaos, em beiiollcin ds' ub',i 
'■'■-.   da uirji oiílri?.d-i>ia c-rtode, encaffvgiu.ii' o roipicliv. 

• e-cntou Teaoute SlUano Ctirrêi do   rotoi),i do   (í-sar 
eiEEF ((UinLias í> mòiiB dosiii. Fabiiquelrú, para fdzei 

. a dp">i1'i apticsçàíi. 
::,'■-■. .'jlcç&es.iJcata ordem ló-merecéin.elugio;- 

'   *   'Almanctcb Pupiilàr' de   CurâMiísia.— 
' tlécKbiiioo) Kkie almnUB'.k vm* u aõau de ICild, publi- 

:.,. cais pelo ir. Hí^oltifl <!" Silv».- 

■.:.v^_.~:^tr,i';;." ■ 

dado il'Siiiiii», Juii liugeoio (Javalctnto, llceoçi por 
mais :iO dtss, lein ve^cimeaios, para ir i piariacia da 
Unhia uuscar aua femilis. 

AJutlnule de ordensT-F.ipod<o-se avlioiã re- 
pahiçii OU aiid nlu yeneral, cuucedeudu ao m-jor 
José Pur..'iifl d' (j açj Junior i '.o cnpitilo Je^é Iteruat- 
iimo BermsuQ, ainbas du corp 'oe!<:adii-maior de t.* 
cliiso, a exoii.ii.-tao, que pedu^o, doi ;ugsrcs de aju- 
'laaiBK de ordens dime [iiiUlelotiq, paisaudo a servir 
inleridmeolo na commtícau úu iiielhor'jmeniiii di> ma- 
terial do i^xorciia, e sendo louvados em ordem di> dia 
irelo zolo e Italdsdn ciim que denempéoliãrio aquella 
commistiiu, nd qual derão provas du sue intolliguucia o 
dedicn{ão. 

lUanumlssao-~C> >r. senador Ambrósio Lulilo 
da Uunhd e sui esposa, qiiereodo comoiemorar digoa- 
mente n dia um que seu tllbu, dr. Antoaio Leitài da 
i^unhn, iiimiui o gráo de doutor em medicina pela f.i- 
i:uidede du Kio da Janoiru, euncedSiài) hbardtde stm 
onus algum & sua OíOiava Anba, paida,| de 10 aoilO» 
de idade. 

Ooinmissnrlaln dos ralsalauarios ca' 
nuclei uUoü-—l'ur haver fiillcúidn o euiuui,H'Ai'io ge- 
mi,,fr.'I'Oti.-no de MiiSíüia, rontirida.Fr. Fidelis M. 
d'Avi.la, cepnlIAo-mdr honorário du exercito brazite)ru, 
a reger oi uego^ios poriencbiitos á missão dos Cipu 
chiotios, Bió uliarior dehberução . da cocgregáç&o da 
piDpagaiida. 

Pedidos de deuiISMtku—Diz o iCruiolroí de 
IB que iiB )jrcíideu!es da) pruviociaa de Peroombuco, 
liabia e ttio Greode do Sul, pediram demissio. 

(Im casamento oricinal—Lê-ae DO Echo do 
Sai: 

■ Ao amanhecer de hootem, na Igreja matriz desta 
cidade, deu-se uma eeeoa tocaoio, pela lé de^que.se 
rovesiio ò peto rospeilõ qoo lotpirãíam os encíiiõa ou 
vultos do pasmado, que delia furam prologoniiias. 

I Acurvedoi subre a os'e do templo du Scobor, re 
ceberam esbeocfius oupciaea, que oi ligará eterna 
meute,—C'lmoeipoio JurgK ttudriguee Cypiiaoo bsr- 
ceilus, Cum 00 aoiios da idade, e como eipoia MaiiiitiQi 
UuDie Veidu, com 1i) auuoa cumpleios ! Ambue livrei, 
ambos de câr preta e do oação, e residoulei ba lougoi 
aonus Delia cidade. '    ^'' ■ 

( Furxm testemuahsa do acto; por parle do noivo o 
sr. SeÜMiiíiu Ju.ié de Muitos, a por pacto da ouiva O 
sr, majur Juié Maria de Carvalho. 

■ Uesejimos aos coatrahopies «eteiDS lua de mèUn 

Agrudcolinontit-O sr. duque do Caxias, par- 
licl|Midu a dhenas rupiiilçO ia HA goorca, em dxia do 
fidu curroBte, asna ex^iuereçila da presideLCia do 
cuusèlhode -ministrai a de mioisiro da gueria, roan- 
dnu-lhes agradecer u auiiiio qjo prestarem á' sua 
ailminislra;au. 

CitlXoN iJcnnumibuN—.Vs caiiis ocuoomrcas 
de N iva-Yuik iiiihdm ultimuiienl» em deposito ceica 
de lilQ mllhDes d>.' d.llars-.'Ílí,0aj:G0l)Si1Uü t 

A mai'.r pariu desta imjior'tiucia perteucia &9 cIsR^oj 
Ir bit .libado: as. 

Que porspecllvas!—It. fero.ii|is [tlb^s piai oss 
que u gu^ernüíiiir üd estado de l\U'.râ-iliuj dissera em 
umi ic.inião, rsfeiiudi-so so geoe i1 Lipet Joidan, 
que nãü o deixada sah r dl prisuo leoáo em pedaços. 

Lorena—Tiramos do Lorenenst de i:t: 
ASSASSINATO—A'.iO horasda uonadíUdo CjrreQlo 

fej a.je-siuddj filig'i<'l Jii^í Ujmei, em casu de João.da 
Silveira Piuhiiro, oe fregueira do i'iqueie, termu düitõ 
cidade. 

U delegado de pallcia In o compelenlo eerpo de 
delictu o prosegue ai'a traiiiries da lei, 

Acha-se preso Juio Piuiiaiiu, indigitado como oum- 
piles no aesassiiielu. 

Wo resultado d» poliiica : um ruubado a. sua'famí- 
lia e ouiro arrsílido a^i cdafaleol 

Silvelrtis—Da nAurura* diquella eidadei de 13: 
■ b'dllecuii lio Ota 5 do coriente o ex:iin. sra. d. 

l<iiu<ezA Ciindids de Abioii, og'icull.jia Uo>t? termo, 
•lU'ii, lliha du IIOAilo sr. teMiiie Aoacleiu Ferreira 
[■inlo:  . 

> Por sua morte, libertou a djxe escravos leus, pe 
rêm estes teem do tervir apuoico herdeiro da ünada o 
ar, Juliu Fooiaoges.    ■-. ■, 

■ Nosos pezsmcs,a s,ua iüustra er^'ipiiilaiel fimlüa.a 

Blals nin graóÜó' Incêndio-Ardeu-"em 
Cbicigo o ibeilro de Wooá. A violeocia do inceodlu 
fui lai qao as próprias paredes mestras abateram. 

Ainda na graves — Noi Fetidoi-Unldns ca- 
llDuam» g-i/vei, quoem alguns lt;garas Icem chegadu 
aaieumlr as iiruperçaei de uma lula multo téna eaire 
..a grtviilni ettótçi pubhct. 

Kui lius do mez de N v^mbro ume das oi'tnai do 
euro, till moDiaehaa Ruchotas, foi' thealru de t:ini> 
desir.s lulas. 

(£m jife'iiida a uma qy^slü» COTI oa pai' Óes por cjusn 
doi iolarroí. Oi mineirus de Keets em ouroero ilo i'50 
•ii.'daia'am-se ilatoioe iforfi □ *lti so «oiriuchm- 
rjfBiji. ■      ' 

t'.s artos'raul'os diat.-T-Dd-j baldarias todaí ai taola- 
ilCdt dl' ft iiCiliaçlo, 09 propti..tti.-Í.-a. pJdirara o Bi/Xi- 

<lio da:l'<i(a icoilda, e.ubia Cüu^aab:a do..7*.'batalhão 

do.caTalIad), lob'a'i o'dedt de uta^.Ieiieote,  Inldes- 
lacidads guarnição d.! Dead wood para os-auilliar. ' 

EtteefBciili, icompinhadii do ehnrlf é de. 10 solda- 
dos, ■pieifntpu-téi'entrada da mira, na.qual oi opa- 
rárliiB-eilaVam fi>'rtp[iieote eilabelecidos havia uma is- 
mana. 0»so1itidos terem- posiados .a ceica de um 
qoarlo de .milha'de diiIeoclB e receberam ordem de 
na.i delier. panar peesoa alguma ; .o tenente e o thB'il 
chegaram *'f eo orifício du poço e giilarim áoa ml- 
at\t^s que.EUhiiRem e se entregassem, vlBta terem nr- 
dero. de priiio. O ehe'ritif.uVem seguida a ord^im, de- 
clarou,que Dr.há i sua,dlspdiiçlo ealdad<)l,~ equa oi 
mineiros,se tebdeasem   eem -obrlgal-o a recortei ,ii 
Jom- ■ . "> ■ 
-.,'Acox um quatio de hnra do coDiuIta, uma voi rei* 
ppnaéu do ieiertur de'mine: 'iDcariniosiqul'.^quiDlo 
tempo puderGios.e.menoeque nio DOS pagifeot'os lals-. 
rios quem B detém.'»"''    -r- "í -., ' .'■". ;.,. .,,'.".-i.-'' 

'Ao lecebirem rafa réspòstii^^ò'tenente'* o.-'inarifie 
retiraram.i elgums dirieocls e nieadaiem bútcar tdda 
a.ifiipB di'iienivol em Dea'dwiu'd. -    .   . . 

Depois, :ob a ord.'m dò íbeiit, os loldadüa taparam' 
hermellcemecle ledas siiüiihidaii da mina, menos uma. 
e accendeiam graudeqi.MUtidadu de eiixufe no oiinclu 
da uDica'entrada ebirte, A itm09)h«Ta interior lor- 
uou>Efl arsiai'^iriesplravet, e os mlnelrói, peta elo 
morrerem aiphjxiado;, ilrnm>se obrigadns a evacuar, 
nin apui õúito,a Improvisada fotleleta.VEram presos 1 
medida qun lera sahindo, e todo o baodò fel cocduzlil'i 
pata Dasdwo'O'd.  ' 

Tomrtdit ■!« PleWBft — IJm lelearamnia de 

Ue ordem'da CBmaramunlcIpar.da capital se faz 
publica;que fica prdrogado^por mais 8'dii.i, * contar 
da preaénte dala o praso para a epresenteçio do pro- 
postas psrB ns concorlo* do matadcurq, confoime o 
editil.ji publicado em 3 do corrente mez. - 

ijerretnria dn câmara muolcipál de S, Paulo 15 do 
Janeiro de lff)8.    .'"   .ij    - . ■ 

. O seciétãnó da cimara 
S-nQ      - [..infomoiõagpím da (7oiiaGiii'inarãM.   ' 

Camâra Municipal 

O procursdor da comera mu'nii:ipsl desta capital, 
pi^lo presente fez publico que, em' virtude da delibe- 
racíln da camnra, em sesslo 66 hnje, Uca prorogado 
aie o Úm du corrente mez o preso para o pagamento 
dos impOBios de ioduílriss e prefiísfioa a que estão lu- 
jeitos os cnut'lbuinlOB. no 2.' íeméelre^ - 

Procuradoria da camará municipal de S: Paulo, 15 . 
de Joufliro de 161B. ".       , -      - 

.*   . .0 procurador   , ;,'.. 
.. Dinii l', da Asambuja,     ',«. 

Guilchík.11 ii& oe epgiuoio"   iiromonores,  Hobraa ron 
diçtu i[e(i>.ii!iip(irianie piap f^iite dea Turcos : 

u A tomada de Pl«ivna cunou aos ItusjOa 2 ufRci'D' 
superiores, 8 fllDclaes, IX'i loldadns moitoi; e b uin< 
cleea niipoiiuros, 40 otSciaes, e 1,S07 loldados fitridi s. 

Üs Turcos uerdurem 4,000 r n furem p'isioneiros IO 
pnchls, VJã ofBcicot superiores. 2.000 (.ITiciaes, 30,tjaO 
toldados, 1,200 c:ivBÍIalros, o li boecae d» f go. 

(]s pachos frrtioiiclres furam conduzidos » Uegut. 
Furnm oijnciididiii honras militares« Oimao. Uma 

guarda du hou^a fòta collocada diante da sua toada, s 

Visconde de tVIctlieroy—Lt-se DO Caldense 
de HO du Dt^zembro iuuximo piesido i 

«Tím oslodo nos Pnços de Caldas esta illuelro auln- 
disto, eeoedorpela Rio do Jeoiiro quo em nossas afa- 
marias agtian vein pn curar loolliva eoa sollriiroului 
deque tlli'^itimemoll1e ncommeilide. ^ 

. Pazemuj' «Micerue vulos para que a. cic. D ar. 
viscende, i,quem comprimentamos, [ecDbie..,iada vi- 
gor do sua. prrciosa sBude.D M^' 

Ue ordem do iltm^. sr. inspector da Ihesouraria.d^ 
fazenda deste pmvincia, se (sz publico que do dia 16 do 
currooie mez em diante, po'g)m-ee os jiiros.dB3'a(j«li- 
ces da divida publica, relativos ao semestre de Julho «■ 
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SECÇÃO COMMERCIAL 
Uercnd» de Santom 
,.{Du .tiDssu correrjiondenlii) 

10 de Janeiro. 
COOIÍDúV a psral;ssçio nn mercado do café ; apensa 

ha procura para pequenos lotes de cafés Qnos,;étupe- 
rlorei, a SgSOO por 10 kíloí, sendo dèspteiadoa es cafés 
regularei e inferloresj que abuudsm DO mcrcadoj ba- 
tendo faltadas qualidades melhorei. 

EolrarajB.nçdià-15-^8oa."53Q kllei,   ,.        ,.^'" 
Deidéí:'-^4,ÍU.81ük.   '   /'r 
EiiJteneia—8e,00O.BacMí.í.''M. ■■' - 
Termo nédio das eairedaa dletlii aeile 

met—iiSlíucM»-','- ■ i, 

nieroado do Rio   ' 
Vabdasdecafé tio dia'15 —0,800 saccai, prefos Do 

minaai.   ■ '. :'.-.^■^í^-í"-?&'''' 
Eiiitcucla — 143;000 eaccrsi '''.' ■''-'?■'?; 
Cambio sem alteração, muito Qrmè', lecusando OR 

baacos a tomar cambio. 

Mercado de S. Pnuol. 
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EDiTAES /[ 

■'.'..:' Escola Normal 

Por esta eecríiarla', de ordom do Idr. director' d» 
ICsCiile Niirmii se faz publirto que s. eic. o sr. dr. pre- 
iiil.'nla d» (ti viocla protogou alé o dia 31 do cercELle 
niMH piásu jjira^osm.itrlculas na Escola Nnrmnl. 

As iiiliis.da escula começarão nó primeiro dia útil do 
mei de FevureirO proximo í;iluro. 

Secretaria da tstvh X'tmA de S. Paulo, 15 de Ja- 
neiro de itna.' ; ■    ■ . 

-O aecrelsrin 

Dfiembtú de Ib'i 
Thosouririe do foEcada de S. Paulo 11 de Janeiro da 

1879. 
U encarregado dn cxpodionta 

JII. Vorría Dias.     .  ■ 3--8 

A; uiti ■S'lV 

Uu Jornal do Ci.'mmerci'o de huii fi.a, publiot.utoi sa 
Feguinles telegrauimas : .'■"■/ "■■;'' ;]'■  . 

IlUCU-lHIiSi. 14de Joeoirn.   '■■ '''^' ■' 
Os.nltindor' furam obrlgodos a abindünsr. uma darlò 

rias obras dn il>feía de Silistrla ; esses posições .foram 
occupadas inimcrtintamonle pelos siliantcs.       -      ■■ 

ninSTAMINnPLA, U dn Janeiro,       , ■ •..' *;-,■'■'.. 
Em Aiidrlnoplt ha um paulao gernl, em cnnsequen- 

cia d.i msrrhs pArn a frente do exercita russo. 
S. PtTBlt-ilIUItGt], U do Janeiro. 
Ue HtiSBOs-sitlsln Efzerum (Asia), O eerco da praça 

é cnmpleio. - , '   ' 
BAHIA, 11 de Janeiro. 
Acabam de elfectuar-se aa cleiçGes de depuladog 

proviDclaes, sem a menor deaordom, e cotreDdo tudo 
na maloracalma'i- 

ilfàtariã ilbancza 
69 Bua de S. Kento 69 
FaZ;aeobria eDbre'j,<ne'iiila^"fato completo por SOf 

rB.,''dieBoaál.por 5Òfl, '60S e 'lOS rs,', casimira prele, 
'ídsfumo por ''00, •'>5s e lüfi rs , ceülmirns decdres per 
l&S. 50a e aOi., elaslicotioia a 100 e 5 >G rs , sobre- 
tudos de panu" piloto, subre medida u .tOSOOO r>. 

69-BU<DES.BEMÜ-09 3-1 

Escriptorio de empréstimo 
sobre penhores 

Com aulorisação do governo 
AntonioJ. It. Dhering empresta diuheiro sobre pe- 

nhores de ouro, ptálã, bfllliitites, etc, EObre cauçâea 
de apólices, letras e acções de companhias, e BÓbre hy- 
^Ihcrai de casrs 

SS-Bua niova de S. Jitsé—se 15-1 

.-a 
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Jitteiiç 
Arrenda.se ums chácara e resa acebadi de novo, 

com rnmmodoa.p<ra uma familia regular, em um dei 
melhores arrabeldes deita cidade—Ursz, entre as duas 
linhas térreas—Norlo e legleza, com capinzal e divur- 
sns plmlnçõas o boa égua para beber o lavar. Para 
informeçõos à rua do Imperador n.,8.' 3—1 

Praça 
Torln & Oliveira psrficipam o esta preça, ás de SaU' 

lose Hi» de Jaueiro, que julgam nada dever em quaes-' 
quor delias eu parliculBroienin, porém se atguem' ES 
julgar B*<u credor pdde a|jrGBC0tar euss contas no praeo 
da lei, que sendo Irgass serão immediatamente pa- 
gas í rua da Imperairiz n. 15. 

a. 1'aul", 1« de Janeiro do 18TÍ. 
forlo iOlíueíra.     3—1 

A'ma daCadfli n, 11 ds-so de aluguel nma'pardl- 
nha pêra todo o serviço iolernu dn casa do família. 3-1 
t\]A rua da Senade'r FBíJú nTlS, íem um .bom piano 
'■par* se alugar. 8—1 

-^---.; 

Bnixii de preços! 
FeiioLFeiio!. 

UDICO depo'iio do feno de alfafa o pspuan nacloual 
nua do S. Bento n. 13. 

cass do ferrador francttViclor Ducheio,. '-.--,■'' ■. 
Preço : -■'.,'  X ■'-■ - 
Peão de BIIIÍí IdO rs. o kilo. 

Feno de pepuan CO rs. o ledo,   10-6 

'■>■■;■.:.',".-', "^-'j. J. Mouinttgro.     5-1    n 

23, Rua da Imperatriz 23, 
flrnade Rorlimcnln de. :y'yà~'' 
Xjuvas do polllca. ■ -' -'■- 

b'anris, preiai e do cé:ei, de 1, 3 e 3 bolãs), para ho- 
mcDi e leoborai. 6—3 

■■ '■' ''"!-.;í v'^i-'^i'i.T?.'' 
^'■^'yVA'J l^-: -    '.i: - *. ..-': 

í:'\ 
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Acaba da cliegiir a esto (üfalielcclmeoto uma impor- 
títilp rpceila da pinhn Narie'Americano, quo se vende 
■ 140 IS. o  púiquddrndo. 
.  NRSIO anrllmenlo .em muilas Uboss quo dão folhas 
para jtncllaa ou porlia ititeírlçits. 10—S 

OoTei iriszikiro 
Sorocaba 

22-niia do Hospita!-22 
o prppríetirio dpsto bem conhecido 09 ohclRCinieiito, 

não K0 Iam poupnilci as maiorns dcspoins pnrn bete 
tratar aos srs.Yiajintc); cnntindí' a tt'r sempre ojice!- 
Inniet conimõdos para família, comida n i]iintqii<>r hora 
com prompiidio o aceio; rocobs s-t pensionislís por 
prr>çri3 a conviincionar. A mesma casa forneça corro 
para oa sej; hospedas. 

Jnaquira Antônio yanti át Oliveira.    SO-10 

,.  Músicos allesnães 
A conhpoida h:indíi dos m'lsicoa allemàes, sob a di- 

rs-çio di> ar. rlinaliano liiipijclman, chegada r*cente- 
mentii da cOilo, ir»7end'i um cji'ultenio rcpErio'io de 
mtiaicfls, i> composta di- 13 possoai, olTurflCB-sa pnrn lo- 
car nos concertos, biiles, lüsiaa de pgrnja, lanlo na cl- 
dad" coNio no interlot, par preço rasuavej; nira tratar 
no Ilolol Atbion. 
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SAIÍIffr> ANTONlíl IH SILVA, professor de p^ano, 
nniajo-amntilo oonh^cido .'m Campines o líio de Jaoei- 
ro, onde exerceu a conlaiilu Kcral ,0 ensino desaa maV 

• teria, ncha-so oslabelecido nesia cidade, onde preten- 
do exercj'f «ua proildfüo. 

K'pera merecer a coaiijuvaíão de seus amigoa o do 
public", e se cunrancQ ds aaiiifazor as eilgauclts dos 
elwl-s .<e límina. 
_Para iníormuçaBS em caia do ar, II." L. Levy. ÍO-T 

Escravos  fugidos  ~~ 
Nn db 7 do corrente tugiram do abaixo auiaQado os 

leíulnlfts escravo»! 
Seícriano. altura rrgiilar, prnlo, nariz chato, dantes 

abertos, pouca barba, idade Ü5 a 38 annos, <oá dedoa 
gr«iidB«dusiéi aem unhas. 

Uinoel, altura r^Hular, proio, buço o pouca bnrba DO 
qiifiHn, Idad" de 33 a m annoa, na man diroila lem 
uni s'ROfll d* ró-te siibra o dedo indicador, beiços groi- 
(09, biicci grandt o C4bi'çn requona. 

Duimngoa. allur» maia que rpgola',  pri-lo, sem bar- 
ba, pôs grandas fl chalpjj. idade Oe SO a 25 ânuos, cor- 
po gr a-p, nariz ch»!oo'>lhos pequenoi. 
- LeVarãm rciipa e cbertoros çacuros.  Gráiiflca-ae 
nem arquem <is oiitregor em S, Paulo ao sr^ commeo> 
flaant Btilincourl, e era Jundi"b¥ a seu senhor. 

.Juníiíhy. 10 lie lannira de 1B18        .     . 

...       ^•'^^'''^"/-'tiiguilodeOiitiraxTUUi.  -,3—3 

Pílulas de çpnstipaçãQ~ 
do dr. Beloidi 

ünlcaí feita'a sob' * ditecçSo e garantidas pela sua 
Btma, 

Loja do Pomba—riia da Imperaírií n. 1 B. 
CaiiiQhaa a IJOOOrf.  .. 100-43 

"G.% Or.~lJivrê~S77cr\ 
..;..■   do Brazil 

S l&ii^ii^lft imperatriz 3 
José JDias da Cruz Jtinior, an- 

tigo proprietário da alfaiataria denominada Tesou- 
ra de Ouro; j>àriioípa a seiis fregue- 
ses e amigos, cLue este éstabele- 
oimeiito ooutintíaoom o mesmo 
ramo d.e negocio, e como d.'axi- 
tes, SOTD suãid-ireoção. 
Teud-o sempre eixL :y:ista,. seç-- 

vir muito bem os seus freguè- 
zeSjUão iDoupará esforços, afim 
de continuar a merecer a con- 
fiança com q^ue serapre o lion- 
raram. 

A^oàba de oHegar um comple- 
to sortimento de fazendas as 
mais nlodernas e de apurado! 
gosto.  ■ . ■^:-    .. •. ■ -    , 

Em o novo deposito de calçado, aiinexo á alfaiata- 
ria, denominado Bota Parisiense,    encontrar- 
rao igualmente um sortimento 
variadissimò de calçado para 
liomens, sénlioras e crianças, 
cujos {^réços rivalisanx com os 
maiè baiáÇôs p se vendem 
nesta caffitfabl. ■    ■"■-'-''\"- ■' 

F^OTid&do para piano :   ■';> 
Nova cóuiposfçiiodo «ítRtiací»'maeiit'irb' 

G. GipiiiiOoil    ■   : , : 
' CAf'llIrr,, vnlvfl,,rteennccr,to 

Chitroamps á adFnçio .publica para e'sia/llnaii'c'iin- 
pnalçío quê na "ultima fmiána obleip granai' siiccf/'o 
nos íalõos d'i rdrte. A'ha-fo á renda nnileposiln da 
pianos o musicas do fl.,L. Laty, 31, fuá da Inine- 
rslrii:. 8-Í-8 

Correio f 
l>6 ordem do lUm. ar. admioislraflor interino, fsço 

publico que,do din 18do correnie em dian<e, expedir- 
te ha.d.'ila.adininistracAo.jnaliis dlaria^pnra' a acnn> 
cia doiCísa-lImnca i sondo e corrospóiidencia recebida 
pel» fiirina aeBüjnie.-    ■.  ._. _  ■_^,-., 

JrifnVês e-rnnis impressos n[é-A^ ShoMH «Ía-Diaiifiíi 
Oblnctos legiíirtilos alj ii 9, Cettae ordioMJas tíi ii 
10ou 10 o meia com poríe duplo. .'■.-..,■■ 
, S,. raulo 16 de Janeiro de 1818. 
^■,--        ■' O chch de nipediçlo       .':'_.■,■■ 

Caniciro Liã» Junior.      'fl'-!)!'-'" 

Dr. V. J. (la, Silveira Lopea / 

Medico'-' ■■■-v//;:"- 
-Achando-so nesta pnpital f'ffRrcco oasorviçosáe íua 

Sròflssâo. Púdfl Sir procurado no Holej da Paz^'ruade 
/Itniito, d>< tnahbaeia ás Dhoras de diai e de 1 asá 

da tardo. Fora dessas heras, chamados por escrip'to, 
«_S.  . 

■;{:' 

Aug.\ c Rcsp.*. Off.*. 
^.^^        "Humildade" 

■- PsM es (lc?ido9-cíiBJtos so communica que n Aug.-. 
Off.'. «.Hiirnildade > Bcho-se rrgulnr.-. cunblit.-. des- 
de o di.i 2ó de Agostn, anno pMximo pusado, o quo 
tuncci^na lis quintas feiras em 6 Tvmpl.'. da Aug.'. 
Off ■. America. 

Or . do B. Paulo, aoa 13 do ianniro 1S78. E.'. V.'. 
0 ei-eroi.'. 

^ _  Caroninrii,.     2   2 

Funilaria do Instituto 
l>. Anna IGoza 

Nflfta nova ifDcina rccnbe-io qualquer cncommenia 
conciTncaie a csie cClcio, nprcmpUíse eocnnsmnnlos 
par» telhido a 280 ra. o palmo. Tom seaipre grande 
e miado suriimenio da banhoiisa do chuva, e'do ou- 
tras qualidades, bahtk du tudoa oa lamanhoa, cafeiel- 
fflf, lataa para doce, etc., elo. Pre'cij? raso.iveiSvIO-a 

Oolei Ceeaeiilo 
Abrir-ae-ba o mesmonn dia 17 do corroolo 

0 proprlelniin desle estabelecimento oITürece ao res- 
pdlBvel publico (Idjla ctJade, os commndoa nncssfo- 
rios para qrialq'uer pnsiageiro, cornedoriaa e ludn quan- 
to diz ao nesma neg' cio, e tudo nrnis que fdr neces- 
sário, en coo Iram som pro 0 quo despjsiem, pnr commo- 
do preço, Apropipta-so loda o.quiiquer enonoimen^r 
da, quD^ara laso lam urn habil cozinheiro, para ludo 
quf* diz respeito. 
.. .S. Haulo lO do lonniio de .1678. 

, franiisco Josi Pedro da Sitta.     0—3 

0 aba'X" aiaigHado, fuz ssieale ae commercio e  ao 
pub! CO em geral, qua de li'ije em dianle assianar-íB- 
ba Antonio Joaquim fereirn Arantes.    . 

(Jaz esta decluraçãopoi haver nutros de igual oomo 
,  ■ S). Paulo, [5d9 Janeiro da !8'8. 

Ànlimiü Joaquim Ptreira Araníei. 5—3 

JLa vagens 
DE 

_ >s de casimira 
filiadas  Joio nos bniios  dn Hóterde Patiz 

-  L;va-j>e com perf'icancalcaa, Julieta*, paletots, pa- 
letots-sobres, sflbrecaiacas  carours, ele. 

Fat-s'e coDcetios eapiomptam-ie as roupas om u 
íionw.   " 

.    PREÇOS HOnERADOS. 
iraria Pernie.   30—2D 

cafâ Ttwl^™ «rt*'" '°">'"'«'f''« « "O PuWi"» quo i^'hoJ* om diante verideiemoa os machloas para beneflclar cais ■ Lidgeiwooí » occossonos -ptra machinífl etc. pelos seguinles preçní: "      ueueucwr 

Preços de mechanismos postos cm Santos 
Deseoscador n. 33 descasca aid 8) arrobas por h ,ra'       . • ■ -'--    ■ 
Ventilodcir dnb'ado paia iJem ■..,'. '        *        ' 
Chapas do cobro paríi separnd.-r do 12 |.fli"d" comi.fiji e 3 pés do' diomcLro .' 
Furragrns pato separador eompluto,. .       .       .     ■ 
Jogo'do transmissão sendo Seixos, 4 mancoei, á argol.s, fl-polias dofarroe 

um coíilro de ferro,    ,        ,        .        i       . 
JofiO de correias comprimento dele/mintdo       .'  
yr^^í?^í»,n".'1;''j''"''"-«''*^''"'"'""P'"l'0ra    ."       .'       .'       .' 

CHAPAS para separadorde cob-0 10 pes do comprido e 3 do dismcirò 
pottigens çumplelns para separador.        .        .        . - 
Jugo de tiáoaniissâo, sendo ciioa, polias etc, dn («ío      ' 
Jog'1 do correina (cumijrimunio deleinijoado)    .        .     .' í        * 
Appaiüllio n.'7 com ventilador singelo 2:2508000 .... _ 

llriinidoiQs tyslcma novu ^OOBOOO alâSOOSOOO, 
Moinhos para fubá com polia do ferro o correias, comulelo 33riSfliiO 
Jogo de ferragens para Eorras vüriira-a com folha da serra doe pÚBVaúosooo 

Eixos para lr.u=mlssSo cada^pr^isío* ««««>ssorl«* po.,„s em Ct.mpIo„« 
Cenifos da feno para palias de 4 braços rada um mSOOO -      ■' 
SlaiictKs uadllaulcs para e'xos cada uni lUgdOO" 
Eísleiras de aço para doEcascadurcs caía uma flfi200. 
Chapas para doscascadoros cada dúzia 4S2O0.   ■ -Js^^V 

Itapctíiiínga M 
Esgenio Loonct Ferreira, advogado,-ih- ^ 

cumbo-so lio negócios relaliros á sua profls- l|M 
san, bom cumo do cobrnnças pira  Taluüy, ^ 
Paranapancma,   Fuxica, Holueatd c  Lon- lie 
çdat, onde lem rcliçoBs intimas,  que  lhe 
poJem fjcilUar qualquer liquidiçio. 10-87 ' 

1:4 O.nOD 
ti iltfjilOi) 
■22- JilOü' 

Tmmn 
270.^000 
üíinsooo 
CU0B';0ü 
210aU(.0 
lau^uuo 

, 8:.OSr>00 
31UGO0O 

AiTAlíELlIO 

N.aa 
COMPLÜIO 

3ip, ogooa 

Ari'AnKLiio 
■N. 7 

COM VRMlLA. 
1)1.111 DDHUAJU 

2.Í0OSOÜO 

Ladeiias para os mcsmoa cada uma IfiDÒÕ.';' ■ 
Parafusos para chopaa 80 ta, ■ f ■ ■   . 
Molas de borracha nari. chnoai CO rs.    Í-ÍL-. 

.\. 
. %f< SS;í 

■^ífci' 

Molas de borracha pari. chapas 00 rs.    '-X'.    '   ''ij'.'-^i 
Peneiras para venliladoces'igIJOO.      ■ !.'■[,. 4 ^    ' ■'  ''^■t 

^rt afrpot-gZrSS m\%m   '' '*'*^- 

pi,os de aço cada um ■JBSOUü a íWNOOüí ' ■ '      ' 
Carpidorcs cada um 20fiUOO. ' 

«cbam h^le^nfcoSctr '^""^ ""' "•'"""^^ '""«"''^=- » «"« "*» "«""'«^e-» « "rias imiUçõoi que se 
Pe.aeompan|„anu.c|ureirado^^^^^^^^ 

GoUegio para meniuòs') 
No dia IS dn corrente mez do Jtooiro, o ab^lioiti 

signndo, abio oesla cidade, uni cnlleglo para . ducnçãa 
de meninos, fiif) que so propõe a eusinar Porluguez, 
Calllgraphlf, Arjihmetics, Geograpliia, PraacezoAl- 
lemlio. 

Outroa maleriía fsrío para o fulnro, parlo do pro- 
giomma do ensino.    A ppnsflo'annual é 3COSÜO0 ríis 
para na interoos, e in iGOJOOO léiB par* os moio-pen 
iionii>tas 

A amenidade ifo nÜma, a abundíniiia a qualidade 
dna aguas, n a facilidído d_3s coramonicflíêíí, timara 
rsia.c.iilode.'umn dns mais  jpropríedas dj proiincia 
pira eslobolocmenlo deíli nrdi'ni. 

T..d»a na o Ura) informnft"- o d.tfll!in«, oooflom do 
piegromma. qilo forí rnvinilo com U'B.'ucifl. a ludit'oi 
p'Ssoas. qnc ei'guem. 

Jundiahj 6 AA Jcneiro de IB7B. '' 
_. Stnnis'.dn líruszijiiíhj.     5-^5 

Atiaaeoa «..loreapeilavel piihlien o ao dn Interior, 
que o remédio para aa ddrcs dedenlw <'lira o cacei a- 
iio ", já irio se vendo re*ia no latgo di- S. tlonlo n. 
88 ; mas sim na rui de llenlo ii. 4«, rnir m-iivo de ler 
doaiísenlaç-sc deala cídsde o auti.r desa- pfpeciílc) ' 

Preime-se Wilrosira, que FI. .ilguen, ven.:er em qual- 
quer outra casa fllgwrca mislura dehiixo do litiíto- 
IJnnracciano, equenãoletai o n^lulo o felln do seu 
rerdídeiroautor, deve repuUrai' ei-mo («Isa. ao co- 
meçar do dia 21 do cüiTêiile, ípocn «sia rm uu' se au- 
senla o próprio oulot. _.>  .     ^ 

B. D.—Cflda vidío serí acoropanlioiló do uma nota 
explicai va com nssignatura de «obertu llrencacio, 
indicando o mudo que dere usnr-so. 

It aborto Brnncaeio. 

i1 
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l.   -'^ 

I. 
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■^ 

l 

^r.eK;uirao£ro%r?aT"''''-"= 

i .z»das em differeu.e. part,^, d. provinciaTpel.tm;ã£wrS?|°%^^^^^^ Lidg^rwood""^ '' *'""'"" 

 '.:í,\. .^     ■ 

■' ■■■■- . ^'^M^-^m^ 
■'V'i^'".'  ''-'^'V' ' 

ABeole-GUILHEUME P. RALSrON  ' 
I       FitÇÜEfilGO CiJHTOM IEW' 

Largo de São Bento!   - 
Hojo quinift-reira fl-S.de Jniielro ■ 

&'enuUimo   espectaculo- 
Surpreliendenle o escolhido espec-' 

taculo (ib 8 horKs da noito 
(Se não chover) 

lio''*','^.'?™* ? í"'-""" '"''■ ' S""^' P""'l'a ■I" Ba--^ 

m^d'^r?,W."''.''"£*;'^ mdono^balio oarecníílaU;:• 

lada rala icena polo palhaço Anlonico 
tara ZlJ^ Sptltoiini, menina Julia Noiaan eiccu- ' 
«S rífniri^ """',;"'"="="''  funambulos na corda 
í; m?.?,^"'" '""« ?""^^' '"bolho,nunca  visto. ' 

lra(«lín 1?'í  "^'i "^'í'"' ="'" " muito applaudido 
S'idVa'o SlLl' '"""^ '°«''«'. ■)- '"■>'■> '- 

I    Peiífniih' " '"'«^9^""'í" «ena do Barbeito Bamabfi. 
t'rnSii^   ^'°"'''' ^'"'""' " Roberlnhaveríou- 

,iriiaUi (li^,compiiohis, ,flDaIi«Ddü com   uoiofeaU. 
Ao clreo Caaall, anfeaflne le reUrem. 

,;■ T/p. itrCorrno jpa«ii»íafn 

■-»íííS^>^SKM>i:;;^^ 
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